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Crise, representações sociais e 
estratégias de poupança 
 
Resumo 
Desde 2008 o mundo alterou a sua visão acerca da importância que o poder económico 
possui nas nossas vidas. Encontramo-nos numa era assolada pelo hiperconsumismo, os 
efeitos devastadores fazem-se sentir individualmente, mas economicamente são mais 
visíveis: estamos mergulhados numa recessão difícil de superar num futuro próximo. 
A alteração de ciclos e a transformação que a economia sofreu repercutiu-se de forma 
involuntária nas nossas vidas.  
Muitas foram as famílias que se viram a braços com uma situação criada pelo sistema 
financeiro e pelos grandes grupos económicos, a ganância conduziu empresas e famílias 
a uma condição não só de pobreza, como de inúmeras dificuldades inerentes á falta de 
dinheiro. 
A globalização contribuiu negativamente para este fenómeno, na medida em que 
acelerou todo o processo. Passamos de uma era de anonimato, do desconhecido, para a 
era da rapidez de proliferação de informação e de fenómenos. 
Os meios de comunicação possuem um papel fulcral, na medida em que alteram as 
nossas percepções de acordo com os Grandes Grupos Económicos.  
A privação material conduz a situações de carência e pobreza levando as pessoas ao 
desespero, podendo esta situação ganhar nuances radicalistas e de confronto direto com 
a Democracia. 
Perante uma grave crise económica como a que vivemos atualmente tende a aumentar a 
delinquência, o roubo, a prostituição, assim como a Emigração. 
 
Palavras-chave   
Crise económica; Recessão; Representações Sociais; Globalização; Democracia; 
Pobreza; Exclusão Social; Desemprego. 
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Abstract 
Since 2008 the world has changed its vision on the importance that the economical 
power has on our lives. We are at an era destroyed by hyper consumerism, the 
devastating effects are experienced individually, but economically they are more 
visible: we are immersed in a recession, hard to overcome in a near future.   
The alteration of the cycles and the transformation that the economy has suffered has 
reflected itself in our lives involuntarily.  
Many families have encountered a situation created by the financial system and the big 
economical groups; the greed has led companies and families to a condition, not only of 
poverty, but also of numberless difficulties inherent to lack of money. 
Globalization has contributed negatively to this phenomenon, as it has accelerated the 
whole process. We have proceeded from an era of anonymity, of the unknown, to an era 
of speed of proliferation of information and phenomena.  
The media possess a decisive role, insofar as it changes our perceptions according to, 
many times, Big Economical Groups.  
The material privation leads to situations of shortage and poverty leading people to 
despair, and this situation may gain radical shades and of direct confrontation with 
Democracy.  
Before a severe economical crisis, like the one we are living nowadays, delinquency, 
robbery, prostitution and emigration tend to increase.  
 
Keywords 
Economical Crisis; Recession; Social Representations; Globalization; Democracy; 
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A minha Licenciatura em Sociologia, dotou-me de conhecimentos teóricos e práticos 
para uma melhor compreensão de determinados fenómenos sociais. No âmbito do meu 
estágio em 2007, realizei um estudo sobre a pobreza e a exclusão social na Freguesia de 
S. Vítor – Braga, isso proporcionou-me um melhor entendimento acerca de como a 
privação e a diferença afeta o quotidiano dos indivíduos. No período no qual me 
encontrava a realizar este trabalho, falava-se e ouvia-se rumores acerca de uma possível 
crise económica, passados seis anos o mundo mudou, assim como todas as estruturas e 
paradigmas. 
A crise enquanto fenómeno alterou apenas as estruturas financeiras, ou pelo contrário, 
toda a estrutura social sofreu uma mudança? Quais as principais consequências diretas 
da carência económica? Estas são das algumas questões a que me preponho responder e 
analisar na presente tese. 
Ao longo de todo o trabalho e investigação pretendo mostrar e evidenciar duas 
perspectivas da crise, num primeiro momento, debruçar-me-ei na crise e as suas 
representações, e num outro momento, pretendo explanar de que modo as pessoas 
encontram estratégias de sobrevivência, numa época em que o poder económico tende a 
diminuir. 
É meu objectivo criar ao longo deste trabalho uma analogia com a baleia branca. Sendo 
um animal raro, tal como uma crise económica: nem sempre acontece, mas ciclicamente 
é ―observada‖, pelas suas dimensões engloba em si tudo o que é pequeno. Mas um dos 
aspectos mais curiosos neste animal é que consegue imitir sons humanos, confundindo 
quem se aproxima, tal como numa crise económica: muitas vezes somos iludidos e 
baralhados pelos truques e artimanhas políticas e económicas. E finalmente outra 
particularidade da baleia branca: no Verão, altura em que muda a pele costuma esfregar-
se na areia ou na lama para ajudar a retirar a pele antiga, correndo o risco de ferimentos. 
Será que com a tentativa de mudança, com os sucessivos cortes, medidas e pacotes de 
austeridade para combater a crise económica também corremos o risco de ―ferimento‖? 
Na perspetiva das representações será focado e evidenciado o papel dos meios de 
comunicação como construtores dessas mesmas representações sob o ponto de vista de 
Moscovici, que tenta explicar como os saberes, a nível social, permitem ao coletivo 
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processar um dado conhecimento que é vinculado pelos meios de comunicação. Neste 
trabalho tentarei demonstrar que a formação das representações sociais está 
estreitamente ligada ao tipo de informação que é vinculado pelos média. 
Este trabalho tem o propósito de evidenciar o fato de determinadas representações 
exercerem um carácter determinista na conduta diárias das pessoas. Quando se fala de 
crise, são diversas as opiniões acerca deste tema, para uns a crise é pandémica e 
destruidora do sistema capitalista atual, para outros não passa de uma falsa ideia criada 
sobretudo pelos meios de comunicação, e para outros ainda é momento de oportunidade 
e rejuvenescimento do sistema atual. Independentemente da representação que se tem 
acerca da crise, todos, de uma forma consciente ou mesmo inconsciente adotam 
estratégias para não serem afetados por este fenómeno. Tentarei evidenciar através do 
uso de uma metodologia qualitativa, quais as estratégias de sobrevivência à crise por 
parte das famílias. 
Em situações de privação, cortes sucessivos e medidas de austeridade as pessoas tendem 
a adoptar comportamentos contraditórias à Democracia, é de meu objetivo explanar o 
tema, tendo em conta o impacto que este fenómeno provoca nas sociedades atuais. 
Será abordado o desvio enquanto consequência direta da crise, de que forma fenómenos 





Para o desenvolvimento do trabalho empírico, como metodologias escolhidas, e tendo 
em conta uma fase exploratória, pretendo utilizar uma metodologia de cariz qualitativo 
recorrendo a duas técnicas destintas, mas que no entanto se podem cruzar e permitir a 
triangulação dos dados, por um lado utilizarei a técnica das entrevistas semi-diretivas, 
por outro recorrerei à observação não participante. No que respeita à técnica das 
entrevistas utilizarei uma amostra aleatória de 22 elementos afim de averiguar a sua 
situação socioeconómica, profissional, opiniões/representações acerca da crise 
económica que o país atravessa, e eventuais estratégias utilizadas para o contorno desta 
situação. A amostra aleatória simples, é aquela que, à partida, se apresenta com mais 
hipóteses de viabilizar conclusões rigorosas sobre um qualquer fenómeno num 
determinado universo (Pardal & Lopes, 2011: 57). 
A utilização desta técnica seguirá um trajeto delimitado e ordenado cronologicamente 
de forma a alcançar a eficácia empírica que se pretende. Num primeiro momento, será 
planeado o contato prévio com os 22 elementos escolhidos aleatoriamente, de forma a 
posteriormente agendar a entrevista, nesse momento serão recolhidos os dados, 
realizada a coleta dos dados, e seguir-se-á a tarefa de análise. 
Neste trabalho, optei pela utilização da entrevista como técnica de recolha de dados, na 
medida em que é pretendida uma conversa orientada para um tema específico a abordar, 
a crise.  
A Entrevista projeta imagens individuais que projetam questões sociais mas para os 
seus interlocutores e para os seus leitores a entrevista, que parece um bom instrumento 
de indagação e de revelação, favorece o fascínio de uma imagem que se vê e de outra 
que só se pode entrever (Silva, 2009: 14). Por essa razão e por nem sempre a verdade 
ser tal como nos chega, mas sim aquela que está nas entre linhas, é necessário 
desmontar e reconstruir todo o discurso, postura e comportamento de quem está 
connosco para obter a sua real opinião sobre aquilo que pretendemos. 
Quanto à estrutura da entrevista, esta será semi-estruturada, será para isso construído um 
guião que servirá de eixo condutor para o desenvolvimento da entrevista, procurando 
que os diversos entrevistados respondam às mesmas perguntas, não exigindo contudo 
uma ordem regida nas questões. Optei pela utilização da entrevista semi-estruturada, 
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como forma de otimizar o tempo, permitindo-me um tratamento mais sistémico dos 
dados recolhidos (Quivy, 1992: 77). 
 
Planeamento da entrevista: 




 Estado civil 
Os tópicos de análise e debate serão: 
 Representações acerca da crise; 
 Opinião dos meios de comunicação; 
 Visão acerca da crise enquanto fenómeno social; 
 Estratégias de resistência e de poupança face à crise 
 
No planeamento da entrevista serão selecionados aleatoriamente os entrevistados, 
havendo uma marcação prévia da mesma para comunicar os objetivos do estudo e 
explicar que a entrevista será gravada através de áudio, no sentido de preservar a 
fidelidade dos dados. 
Na condução da entrevista ter-se-á em conta as seguintes situações: 
 A linguagem para com o entrevistado, que procurará ser o mais acessível possível; 
 A preocupação de estimular o entrevistado com os tópicos de maior interesse; 
 O impedimento de divagações e a focalização da atenção do entrevistado 








 Na análise das entrevistas efetuadas optei por uma análise temática, na medida em que 
o pretendido é uma categorização de segmentos de dados em temas significativos, sendo 
mais flexível. Estando presente a supremacia da qualidade e da relevância das respostas. 
Nesta análise o processo percorre as seguintes etapas: 
 Recolha dos dados; 
 Escrita; 
 Codificação das respostas; 
 Transcrição. 
Na desconstrução de todo este processo sequencial, o principal objetivo é encontrar 
padrões de significado e tópicos de potencial interesse. 
O resultado final deste procedimento apresenta-se como uma história de forma coerente 
dentro de cada tema e entre temas, sendo ilustrado com exemplos (Bardin:2009) 
 
No que respeita à observação não participante, esta terá em conta um maior 
envolvimento pessoal, no qual se pretende aferir, através da observação de 
comportamentos, as estratégias dos consumidores face à crise. Esta técnica terá lugar 
numa superfície comercial, onde serão anotados todos os comportamentos dos 
indevidos, tendo como objectivo a avaliação de eventuais estratégias que são tomadas 
na altura das compras, como forma de gestão económica. Para o sucesso desta técnica 
não será revelado às pessoas observadas o propósito da investigação: recorrerei a um 
diário de campo e a anotações, e de forma discreta os indivíduos poderão ser 
interrogados sobre o objectivo de determinadas compras, embora ignorassem que se 
trata de uma investigação académica. 
Na escolha da metodologia centro-me na teoria compreensiva de Weber, visto que para 
este sociólogo, os fatos sociais não têm uma existência meramente objectiva; para além 
desta, têm também um significado para aqueles que os vivem (Pardal & Lopes, 2011: 
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30). A verdadeira essência da Sociologia reside no fato de esculpir o que chega até nós 
em bruto, atribuindo-lhe significância e relevância.  
Após a ―posse‖ do registo é necessário, a desocultação metódica e criteriosa de 
determinados detalhes, linguísticos e visuais (presentes, de modo mais ou menos 
invisível, nas ―entrelinhas‖, ou figurados, e até, do não dito) para uma compreensão 




Na elaboração deste projeto, com a ajuda dos métodos e das técnicas mais adequadas 
pretendo: fazer um enquadramento da Crise enquanto Fenómeno Social, onde e como 
surgiu, quais os principais contornos, para depois partir em direção ás representações 
criadas pelas pessoas acerca do tema, tentando perceber se existe uma ligação direta 
entre a construção representativa e os meios de comunicação. Tentarei através dos 
testemunhos perceber se estamos perante uma crise económica ou moral, fazendo a 
distinção entre ambas e como é que elas se cruzam e completam. Procurarei evidenciar 
o papel que a globalização possui nesta era marcada pelo consumismo.  
A um nível mais concreto debruçar-me-ei sobre estratégias de poupança que as famílias 
adoptam para combaterem situações de crise. 
 Por último procurarei perceber se existe uma razão de causalidade entre a crise e o 





1. Contextualização da crise enquanto 
fenómeno mundial 
Em primeiro lugar, importa clarificar de que crise vamos tratar, uma vez que em 
Sociologia o termo é abrangente. Vamos debruçar-nos sobre a crise económica, no 
período entre 2008 e 2013. Uma Crise que sendo mundial teve e continua a ter 
precursões pelos mais diversos Países e das mais diversas ordens. O primeiro despoletar 
deste fenómeno acontece com a falência do Banco Lehman Brothers, fenómeno este que 
veio alterar de forma significativa e alarmista os mercados bolsistas, que rapidamente e 
em efeito dominó se alastrou a outras Instituições. Paralelamente, a este acontecimento 
dá-se a chamada "crise dos subprimes" que de forma resumida não é mais do que uma 
crise desencadeada a partir da quebra de Instituições de crédito nos Estados Unidos. 
Estas instituições que concediam empréstimos hipotecários de alto risco, levaram vários 
bancos à falência. A queda acentuada do preço dos imóveis, em 2006, arrastou vários 
bancos para uma situação de insolvência, o que se refletiu de forma pavorosa nas bolsas 
de todo o mundo. 
Alguns economistas, no entanto, consideram que a crise dos subprimes tem sua causa 
primeira no estouro da "bolha da Internet" (em inglês, dot-com bubble), em 2001, 
quando o índice Nasdaq (que mede a variação de preço das ações de empresas de 
informática e telecomunicações) despencou. Esta é a razão que muitas pessoas, 
principalmente economistas conceituados, defendem de forma vincada: que toda esta 
crise não é mais do que uma crise especulativa, assente em interesses e jogos de 
poderes. Numa era marcada pela tecnologia tudo possui um carácter virtual facilmente 
manipulável e alterado. 
De todo modo, a quebra do Lehman Brothers foi seguido, no espaço de poucos dias, 
pela falência técnica da maior empresa seguradora dos Estados Unidos da América, a 
American International Group (AIG). O governo norte-americano, que se recusou a 
oferecer garantias em que o Banco inglês Barclays adquirisse o controlo do Lehman 
Brothers, desencadeou o pânico geral. Com efeito, alguns dias foram suficientes para a 
crise não ser um acontecimento dos Estados Unidos, mas sim do Mundo. 
Sociologicamente, podemos falar de uma explicação causal, ou seja, 
probabilísticamente poderemos afirmar que a causa do desencadeamento da crise está 
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na falência do Lehman Brothers, porque um origina o outro. No entanto, as coisas não 
são tão lineares, pois nada nos prova que se não tivesse acontecido esta falência não se 
instalaria uma crise económica. Ora, sabemos, pelos dados de conhecimento geral que 
possuímos, que as circunstâncias apontavam todas para este culminar. No entanto 
parece-me importante delinear uma explicação causal para os fenómenos, em particular 
aqueles que afetam diretamente a vida das pessoas. 
As mais importantes instituições financeiras do mundo, Citigroup e Merrill Lynch, nos 
Estados Unidos; Northern Rock, no Reino Unido; Swiss Re e UBS, na Suíça; Société 
Générale, na França declararam ter tido perdas colossais a quando dos balanços, o que 
agravou ainda mais o clima de desconfiança  
Em outubro de 2008, a Alemanha, a França, a Áustria, os Países Baixos e a Itália 
anunciaram pacotes que somam 1,17 trilhão de euros em ajuda aos seus sistemas 
financeiros. O PIB da Zona do Euro teve uma queda de 1,5% no quarto trimestre de 
2008, em relação ao trimestre anterior, a maior contração da história da economia da 
zona Euro. 
Portugal não ficou alheio a este fenómeno, pelo contrário, devido às fragilidades que há 
muito se fazem sentir na sua economia. Com efeito, o país sofre diretamente e de forma 
bastante severa com as medidas sucessivas incrementas por Governos que se preocupam 
em alterar a situação.  
Quando falamos num contexto mundial as consequências que culminam em crise 
económica são diversas e estão ligadas na sua maioria à especulação financeira. Países 
com uma estrutura económica estável e eficaz conseguem em poucos meses responder 
aos fatores negativos, mas um país como Portugal nas suas fragilidades demorará mais 
do que é esperado para recuperar de um episódio deste nível. A governação e as 
políticas económicas contribuem para influenciar o desempenho económico, existindo, 
contudo, uma assimetria entre as consequências resultantes de uma situação em que são 
corretamente desempenhadas e as consequências resultantes da situação contrária 
(Collier, 2010: 89). Em Portugal a crise económica tende a agravar-se devido em grande 
parte a uma má política e governação insuficiente, podendo destruir a economia a uma 
velocidade alarmante. Assistimos a este fenómeno diariamente: com a incapacidade de 
suportar os sucessivos cortes e medidas de austeridade cada vez são mais as empresas 
que, não encontrando saída, fecham as portas. 
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Desta breve descrição do início da crise, podemos evidenciar o carácter pandémico, 
alarmista, catastrofista e sobretudo aterrorizador de um fenómeno, que em horas se 
transforma no plural e em dias trespassa o Atlântico. Bancos, agências financeiras, 
Bolsas de Valores, mas sobretudo, e na minha opinião, os Meios de Comunicação 
tiveram um papel decisório e fulcral na transmissão de ideias puramente negativistas e 
especulativas. Por outras palavras, os meios de comunicação ao noticiarem a crise, 
fizeram a crise. 
 
1.1) Do crescimento à recessão   
Ao longo da nossa história tivemos longos períodos de tempo em que se assistiu a um 
crescimento económico, para tal contribui o saldo positivo do Produto Interno Bruto 
(PIB) Produto Nacional Bruto (PNB) dos países, isso contribuiu para o enriquecimento 
de cada Nação. Quando nos debatemos sobre a evolução do crescimento operado nas 
Sociedades, remetemo-nos segundo W. W. Rostow (Rostow, 2002 cit em Gamelas 
(2002) in Maia, 2002: 87-88) para cinco etapas:  
 A Sociedade Tradicional; 
 As condições prévias de arranque; 
 O arranque; 
 A maturidade; 
 O consumo de massas (Maia, 2002: 87). 
É nesta última fase em que nos encontramos atualmente, tudo é consumível, passamos 
de pequenas Sociedades tradicionais onde se processava a troca direta de bens, para uma 
Sociedade onde impera a Globalização, onde tudo está á disposição de todos, é neste 
contexto que surge a Economia como ciência reguladora do mercado, regendo-se por 
conjunturas: ora positivas, ora negativas. A conjuntura pressupõe um conjunto de 
elementos que determinam a situação económica, social, política ou demográfica num 
dado momento (Ferrão, 2002: 77, cit. em Maia, 2002: 77). Em economia, o termo de 
conjuntura está ligado os movimentos positivos ou negativos da produção, flutuação no 
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domínio dos intercâmbios e oscilação dos preços. Quando atualmente falamos de 
conjuntura negativa para adjetivar a nossa economia estamos a dizer que a produção 
está abaixo daquilo que seria expectável. A conjuntura é um fenómeno estrutural, que se 
caracteriza pela repetição, pela formação dos chamados ciclos económicos. A economia 
não é estável. 
Podemos travar um paralelismo entre a globalização e a crise que atualmente se 
difundiu em vários países. A globalização refere-se tanto à compreensão do mundo 
como á intensificação da percepção do mundo, como um todo, estes dois aspectos 
concretizam a interdependência global e a percepção do todo global no séc. XX 
(Robertson, cit. in Brandão 2002: 52). Se encararmos a globalização como a 
intensificação das relações sociais à escala mundial, conseguimos perceber como 
fenómenos como uma crise económica rapidamente ganha contornos avassaladores, 
porque aquilo que outrora era localizado agora não o é. A globalização aproxima tudo e 
todos, o bom e o mau, influenciando os aspectos mais pessoais das nossas vidas, das 
nossas culturas e identidades. Quando um fator negativo de ordem económica tem o seu 
epicentro num determinado Estado, rapidamente se alastra aos restantes, como se de 
uma bola de neve se tratasse. 
Porque motivo é que a globalização, uma força que foi tão benéfica, se tornou tão 
controversa? A abertura ao comércio internacional ajudou muitos países a crescer muito 
mais rapidamente do que teriam crescido noutras circunstâncias (Stiglitz, 2002: 40). 
Mas o que impulsionou e ajudou também retraiu e contribui para a recessão tal como a 
conhecemos atualmente. A globalização reduziu a sensação de isolamento e permitiu 
que as pessoas tivessem acesso a um nível de conhecimento que não estava ao alcance 
nem mesmo da classe mais rica. O conhecimento em sociedade é benéfico, mas por 
detrás deste pode estar camuflado a ambição, o desejo de ter e possuir sempre mais. 
Esta ambição, este desejo de posse de tudo, porque o tudo está ao alcance de todos, 
deixamos de ter limitações ao consumo, porque o consumo veio ter connosco. A única 
barreira para ter é o poder económico, em sociedade: uns detêm mais capital de que 
outros, mas numa altura de crescimento tudo passou a ser possível: a facilidade de 
créditos foi uma constante. Passamos de uma onda de posse para uma onda de falências. 
O que aconteceu com as famílias aconteceu de forma semelhante com os Estados.  
Segundo a teoria económica de mercado tradicional, se alguém concede um empréstimo 
que não consegue reaver, sofre as consequências. Quem pediu emprestado pode abrir 
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falência, e os países dispõem de leis para aplicar nestas situações. É assim que devem 
funcionar as economias de mercado. Mas a verdade é que, muitas vezes, o FMI concede 
fundos ao Estado para salvar os credores (Stiglitz, 2002: 256). 
Quando uma economia cresce e vive um período alargado de estabilidade tem que ter 
especial atenção ao que advém de fora, os perigos estrangeiros podem conduzir um 
Estado de uma situação de crescimento para uma recessão. Os perigos de se mergulhar 
numa recessão podem estar intimamente ligados à última fase do crescimento de 
determinada sociedade: o consumo de massas. Esta fase também apelidada de 
hipermodernidade corresponde a uma nova época histórica do consumo, assinalada pela 
individualização e pela desregulação (Lipovetsky, 2008: 70). Até aos anos 70 os bens 
que as famílias adquiriam eram prioritariamente de uso comum e familiar: quer fosse 
um automóvel, uma televisão ou os eletrodomésticos. Consumia-se pela necessidade do 
agregado familiar. Nesta nova era deu-se uma revolução paradigmática: a maioria 
daquilo que é consumido passou a ter um carácter individual: passou-se a comprar 
telemóveis, iPod, GPS portátil, computador pessoal. Nestas circunstâncias os objetos 
são de carácter provado, cada um passa a gerir a sua vida mediante as suas escolhas, não 
estando dependente do colectivo. 
Consome-se em todo o mundo, não há barreiras nem limites: quer seja nos 
hipermercados, nos cinemas, nos aeroportos, ao domingo, aos feriados, de dia e de 
noite. Esta facilidade de consumir ajudou muitos países e passarem de um crescimento 
para uma recessão: Assistiu-se a uma desorientação do hiperconsumidor, sobre-
endividamento das famílias, viciação em jogos de vídeo, ciberdependências, 
toxicodependências, condutas viciantes, anarquia dos comportamentos alimentares. 
Observa-se uma vaga de fenómenos de excesso e de descontrolo, de comportamentos 
desestruturados, de consumos patológicos e compulsivos. O enfraquecimento dos 
controlos colectivos, os estímulos hedonistas e o excesso de escolha consumista 
contribuíram em conjunto para a criação de um individuo frequentemente pouco 
preparado para resistir, quer às solicitações do exterior quer aos impulsos do interior 
(Lipovetsky, 2008: 70). 
O descontrolo vivido por indivíduos, com a sua incapacidade de autocontrolo pode ser 
alargada aos Estados, que na sua ganância pela posse, pela detenção de bens e poder, 
culmina muitas vezes numa recessão dificilmente ultrapassável.  
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As Instituições bancárias possuem neste processo uma grande percentagem de culpa, na 
medida em que durante anos, numa altura em que as estruturas financeiras se 
encontravam  estáveis concederam créditos desmedidamente. Atualmente  a recessão na 
qual nos encontramos é um preço alto a pagar pelos erros desmedidos e descontrolados, 
de famílias, empresas e instituições que não souberam lidar com a bonança da melhor 
forma. A ganância e o desejo de poder pode conduzir Sociedades para um abismo. 
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2. Pressupostos e teorias acerca da crise 
Segundo a óptica da teoria marxista, as crises fazem parte da dinâmica do capitalismo 
(Eduardo Stotz & Ivaldo Pontes, 2010). A presente crise económica e financeira surge 
de um acontecimento concreto que rapidamente toma medidas colossais, o facto do 
Tesouro dos Estados Unidos decidir não socorrer o grupo Lehman Brothers. A partir 
daí, os bancos começaram a retrair-se na hora da conceção de empréstimos. 
Possivelmente, a maior contribuição realizada por Karl Marx sobre a análise económica, 
social e política é a sua máxima (a sua lei) de que todos os sistemas, desde o exato 
momento do seu nascimento, têm incrustado o germe da sua destruição, com uma 
agravante: sem esse germe, a existência do sistema não seria possível (Becerra, 2009: 
129). Na teoria marxista, encontramos uma linha orientadora que nos conduz para uma 
explicação sobre o que está a acontecer atualmente. As crises fazem parte da própria 
estabilidade, mesmo no auge do sistema elas estão sempre patentes, manifestando-se e 
renovando desta forma o sistema. 
A teoria da crise económica ocupa desde há muito um lugar importante na teoria 
marxista. Uma razão para isso é a crença de que uma crise económica severa pode 
desempenhar um papel chave na superação do capitalismo e a transição para o 
socialismo. Alguns antigos escritores marxistas procuraram desenvolver uma ruptura na 
teoria da crise económica, na qual é identificada uma barreira absoluta para a 
reprodução do capitalismo. Contudo, não é preciso seguir uma abordagem tão 
mecanicista para considerar a crise económica como central para o problema da 
transição ao socialismo. Parece altamente plausível que uma crise de acumulação severa 
e duradoura criaria condições que são potencialmente favoráveis a uma transição, 
embora uma tal crise não seja garantia de tal resultado. 
Os analistas marxistas geralmente concordam em que o capitalismo produz duas 
espécies qualitativamente diferentes de crise económica. Uma é a recessão do ciclo de 
negócios periódico, a qual é resolvida após um período relativamente curto pelos 
mecanismos normais de uma economia capitalista, embora desde a II Guerra Mundial a 
política monetária e fiscal do governo tenha sido empregada frequentemente para 
abreviar a recessão. A segunda é uma crise económica duradoura que exige 
reestruturação significativa — isto é, mudança institucional — se a crise tiver de ser 
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resolvida dentro do capitalismo e com o processo de acumulação de capital restaurado. 
Apesar do reconhecimento generalizado de que estes dois tipos de crise são diferentes, 
não há uma terminologia consensual para distingui-las. Aqui será usada a expressão 
"crise estrutural de acumulação" para o segundo tipo de crise económica e "recessão do 
ciclo de negócios" para o primeiro tipo.  
Portugal rapidamente sentiu a crise iniciada nos Estados Unidos, agravando desta forma 
os problemas estruturais relacionados com a baixa produtividade e competitividade, 
provocando desta forma uma destruição em todo o aparelho produtivo  
Da teoria marxista do capitalismo podemos criar uma estreita ligação com o 
aparecimento de crises cíclicas: por um lado, o capitalismo visa o máximo lucro pelo 
custo mínimo, isso implica menos dinheiro nas mãos dos empregados, o que significa 
que tem menos dinheiro para gastar. Atualmente, os consumidores, tendo pouco 
dinheiro disponível para gastar, assiste-se a uma diminuição da circulação de dinheiro, 
reduzindo-se, desta forma, a liquidez financeira. 
Para Roubini (2010: 87), só alcançando um crescimento do produto interno bruto de 
cada país é que as famílias podem ver a sua situação financeira debilitada solucionada, 
porque para este economista não existe crescimento privado sem crescimento publico. O 
problema desta grave situação, na opinião de Roubini, reside na ausência de um 
estímulo fiscal adicional, isto conduziu à falência de bancos, famílias, e mesmo 
governos. 
O fenómeno da globalização em muito contribuiu para o efeito pandémico da crise, pois 
esta consolida um mercado global único que é afectado de formas diversas, mas de uma 
forma ou de outra não deixa de vivenciar este fenómeno. Os países em desenvolvimento 
têm de aceitar a globalização, se querem crescer e combater eficazmente a pobreza 
(Stiglitz, 2002: 41). Embora esta aceitação não seja sinónimo se um real crescimento, 
visto que sabemos que para os países que se encontram perante uma situação debilitada 
a globalização não concretizou as vantagens e promessas. A globalização não conseguiu 
reduzir a pobreza, nem conseguiu garantir a estabilidade desejada (Stiglitz, 2002: 42). 
 Quando em novembro de 2008, questionado por um jornalista do periódico alemão Die 
Zeit sobre o que pensava sobre a crise do sistema financeiro internacional, o filósofo 
alemão Jürgen Habermas deu a seguinte resposta:  
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“O que mais me preocupa é a injustiça social revoltante que se revela no fato de que os 
custos socializados das perdas vão ter de ser suportados pelos grupos sociais mais 
vulneráveis. É a massa dos que não pertencem aos ganhadores da mundialização, que 
irá pagar as consequências geradas pelo disfuncionamento previsível do sistema 
financeiro na economia real. E não será em dinheiro, como os acionistas, que eles 
terão de pagar, mas na divisa forte de suas existências quotidianas. Mesmo em escala 
mundial, serão os países economicamente mais fracos que irão sofrer a mesma sorte e 
serem punidos. Eis o escândalo político [da crise].” (Habermas, 2012: 23).  
 O economista François Chesnais denuncia, (2011), o endividamento dos países 
europeus, França em particular. Para ele, a crise financeira tem servido de pretexto aos 
dirigentes dos países europeus para imporem reformas ainda mais flexibilizantes e 
liberalizantes destinadas a estimularem a continuidade dos lucros do capitalismo 
financeiro mundializado. Atualmente é nula a preocupação com o bem-estar social, o 
lucro e o capitalismo são as mais valias a conseguir seja qual for o custo, e para isso os 
dirigentes políticos adotam medidas asfixiantes e não revitalizadoras, o que aliado a um 
efeito pandémico dos meios de comunicação vai criando pouco e pouco um alarme 
social impar. 
A recuperação de todo este fenómeno deveras negativo, deverá apoiar-se numa 
reestruturação das relações produtivas, no desenvolvimento de novos recursos 
energéticos e de matérias-primas, para o que contribuirão os espetaculares progressos da 
genética (Becerra, 2009: 119). Encontramo-nos mergulhados numa situação criada pelo 
sistema e pelos interesses. Becerra no seu livro ―o crach” de 2010 defende 




3. Construção de representações sociais 
Como problemática inicial deste trabalho, propus-me a analisar as representações que as 
pessoas possuem da crise económica e financeira. Por representações sociais, na ótica 
de Serge Moscovici, entende-se a explicação dos fenómenos do Homem a partir de uma 
perspetiva colectiva, mas sem perder a individualidade. Para Moscovici, a teoria das 
representações sociais está intimamente ligada ao estudo das simbologias sociais. 
Segundo o autor, nós tendemos a familiarizarmo-nos com algo que até então fazia parte 
do desconhecido e neste processo vamos adquirindo aquilo que até então parecia estar 
ao nosso alcance, o abstrato vai tornar-se concreto (Moscovici, 2001: 58).  
A criação e a transformação da informação levam a uma transformação dos nossos 
valores que, por conseguinte, irão influenciar a forma como nós nos relacionamos com 
os outros. O que é tido como valorativo para uma geração para outra já não o é. As 
representações que fazemos da realidade vão sofrer transformações à medida que nos 
deixamos influenciar pelo exterior. ―A memória prevalece sobre a dedução, o passado 
sobre o presente, a resposta sobre o estímulo e as imagens sobre a realidade‖ 
(Moscovici, 2001: 55). 
Uma das questões que futuramente me proponho analisar e que representará o ponto de 
partida para toda uma investigação empírica é a abordagem do papel das representações 
sociais no quotidiano dos indivíduos, assim como estas podem ser uma influência na 
tomada de posição nos mais diversos assuntos. Antes de mais, importa contextualizar o 
surgimento da teoria das representações sociais e o seu contributo para a Sociologia. A 
sua importância reside no fato de ela dar uma resposta para a elaboração e projeção de 
uma teoria acerca da visão de fenómenos globais, como a crise o que esta representa 
para as pessoas e o impacto de determinada representação nas ações do dia-a-dia 
(Moscovici, cit. em Guareshi et al., 2000: 12). 
Remontando aos autores clássicos, Durkheim diz-nos por seu turno que todas as 
representações sociais são racionais, na medida em que elas são coletivas. Todas as 
culturas possuem instituições e normas formais que conduzem de uma parte à 
individualização e de outra à sociabilização, são as mesmas Instituições que nos 
incutem processos de Socialização, são as mesmas que nos incutem as representações 
sociais (Moscovici, cit. em Guareshi et al., 2000: 13). 
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Durkheim pretende-nos mostrar que somos construídos com base em nas Instituições 
presentes em Sociedade, isso significa que estas incutem-nos ao mesmo tempo as 
representações que futuramente teremos acerca de determinado assunto.  
 O presente trabalho pretende aferir até que ponto os meios de comunicação de massa 
alteram o comportamento individual e, na concepção de uma representação social, 
afetam o comportamento coletivo. O meu intuito será, então, de perceber de que forma 
determinadas representações perduram no tempo. Quando imitimos uma opinião acerca 
de determinado assunto é importante aferir de onde ela surge e qual a sua fiabilidade na 
transmissão de ideias.  
Ao estudar o tema da crise encontramos duas perspetivas: uma individual e uma grupal. 
Debruçar-me-ei na coletiva, visto ser um produto de uma comunidade, que surge na 
interação entre vários indivíduos.  
A importância do coletivo surge em linha de conta com a ideia de Durkheim, que as 
representações coletivas não podem ser reduzidas a representações individuais, para 
estas últimas encarrega-se a psicologia, ao passo que a sociologia se debruça sobre o 
coletivo e o grupal (Moscovici, cit. em Guareshi et al., 2000: 44). 
Nas sociedades modernas, caracterizadas pelo pluralismo, poucas são as representações 
que correspondem à verdade (Moscovici, cit. em Guareshi et al., 2000: 13).Isso não 
significa que as representações que as pessoas fazem acerca de determinado assunto não 
se coadune com a realidade, mas muitas vezes elas são deturpadas, em parte devido à 
comunicação de massas e à influência que estas exercem por meio da persuasão. 
Representação social é um termo filosófico que significa a reprodução de uma 
percepção retida na lembrança (Minayo cit. em Guareshi, Pedrinho et al, 2000: 89). E 
quem melhor que os meios de comunicação para ativarem e relembrarem diariamente 
uma percepção? As ideias tornam-se realidade, as dúvidas certezas e as pessoas 
encaram fatos improváveis como acontecimentos certos. 
Weber defende que todas as sociedades, para se manterem, necessitam de ―concepções 
de mundo‖ abrangentes e unitárias e que, em geral, estas são elaboradas pelos grupos 
dominantes (Moscovici, cit. em Guareshi et al., 2000: 94).Todos os indivíduos 
necessitam de construir a sua própria realidade, que, quando aceite por um grupo, forma 
uma ideia, e esta ideia transforma-se em representação, seguida e perpetuada. 
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A identidade de condições de existência tende a reproduzir sistemas de disposições 
semelhantes, através de uma harmonização objectiva de práticas e obras.  
“Cada agente, ainda que não saiba ou que não queira é produtor e reprodutor do 
sentido objetivo, porque suas acções são um produto de um modo de agir do qual ele 
não é produtor imediato, nem tem o domínio completo.” (Bourdieu  cit em Guareshi, 
Pedrinho et al, 2000: 104). 
Com relação ao status das representações sociais no conjunto das relações, Durkheim 
estabelece que a vida social causa as ideias, para Weber existe uma relação de 
adequação entre ideias e base material e Marx coloca a base material em relação de 
determinação (Minayo, in Guareshi & Pedrinho, 2000: 94). 
Para os três autores clássicos, é no plano individual que as representações sociais se 
expressam. Como é que se manifestam as representações sociais? Elas manifestam-se 
em palavras, sentimentos e condutas e institucionalizam-se, portanto, podem e devem 
ser analisadas a partir da compreensão das estruturas e dos comportamentos sociais. A 
visão de mundo dos diferentes grupos expressa as contradições e conflitos presentes nas 
condições em que foram engendradas (Minayo, in Guareshi & Pedrinho, 2000: 109). 
Nós somos aquilo que aferimos em Sociedade, não somos seres feitos, somos seres que 
nos vamos construindo, e nessa perspetiva é comum que as representações que temos 
acerca de determinado fenómeno se vá alterando mediante as estruturas e dos 
comportamentos que vamos adaptando. 
No que respeita à crise económica diversas são as representações que surgem, mediante 
a classe social, a faixa etária, e outras variantes. Atualmente as pessoas tendem a 
construir as suas representações acerca da crise baseadas nas estruturas sociais, mas 
sobretudo naquilo que ouvimos meios de comunicação 
Tal como Weber diz as sociedades, para se manterem, necessitam de conceber o mundo 
de determinada forma, e essa forma que as pessoas atribuem assenta na construção de 
representações. Ou seja, todos os acontecimentos, fenómenos ou aspetos mais banais do 
quotidiano são representados por nós de forma mais ou menos objetiva, de forma mais 
ou menos positiva, mediante a informação que possuímos acerca do assunto. 
Mas como a informação que nos chega é da mais variada ordem, quantidade e 
qualidade, aquilo que percepcionamos nem sempre corresponde à verdadeira essência 
das coisas. Ao longo do processo construtivo de determinada percepção são muitas as 
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lacunas, as falhas que vão estando presentes. Todos os acontecimentos em sociedade 
possuem um certo dualismo, o que para mim é positivo, para o outro pode ser negativo. 
Quando falamos de crise económica e sobre a linha orientadora de Durkheim estamos a 
falar de um fenómeno coletivo, de algo que afeta a sociedade no seu todo, e enquanto 
fenómeno social coletivo são diversas as representações que daí surgem.  
De acordo com Durkheim, os fatos sociais são formas de agir, pensar ou sentir que são 
externas aos indivíduos, tendo uma realidade própria exterior à vida e percepções das 
pessoas individualmente (Giddens, 2001: 8). Ou seja, independentemente da nossa 
vontade, os acontecimentos chegam até nós a forma como os vamos percepcionando e 
representando vai diferir de acordo com o meio em que estejamos inseridos e das 
instituições que nos rodeiam. 
 
3.1) Representações sociais e meios de comunicação 
Quando falamos de meios de comunicação pensamos naquilo que eles nos dão, e não 
tanto na forma como é construída e processada a informação que chega até nós. Uma 
coisa é a informação tal como ela é, ou seja, os acontecimentos concretos, outra coisa é 
todo o processo de construção e desconstrução da informação,   
 Parece-me importante averiguar o papel dos meios de comunicação na difusão de 
notícias acerca da crise, se esta crise é relatada neutralmente pelos profissionais, ou se 
por outro lado é uma falácia tendenciosa da cultura de massas. Recorrendo a Michel 
Foucault no seu livro: ―As Palavras e as coisas”, é elucidativo quanto ao propósito dos 
grandes discursos: “O que é próprio do saber não é nem ver nem demonstrar mas 
interpretar” (Foucault, 1991: 95). Nesta nossa Sociedade em que muito tempo se perde 
a ver e ouvir debates televisivos acerca da crise, na minha óptica pessoal e comungando 
com a visão de Foucault, parece-me que a interpretação das coisas seria pertinente, na 
medida em que só uma fiel interpretação nos conduz à essência das coisas. “A 
linguagem tem em si mesma o seu princípio interior de proliferação” (Foucault, 1991: 
65). Por outras palavras, a sabedoria da transmissão dos acontecimentos reside numa 
eficaz e saudável interpretação dos factos, a linguagem por si só difunde-se e transmite-
se, mas é necessário a substância, a significância, ou seja, a interpretação. 
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Quando falamos de uma representação, falamos de uma ideia, esta ideia espalha-se, 
transformando-se em significância. O objetivo deste trabalho é evidenciar o papel dos 
meios de comunicação na construção das representações. Atualmente os meios de 
comunicação são dos veículos de informação mais poderosos em todo o mundo, eles 
possuem a capacidade de transformar anónimos em vedetas, em tornar mitos em 
realidade. A ansia pelo espetáculo é tão grande, veja-se o exemplo da guerra do Golfo 
que ficou mediatizada e transformada num evento televisivo ao género de uma novela, 
em que diariamente as pessoas acompanham a trama, esperando por novos capítulos 
(Alexandre, 2001: 121). Atualmente, os meios de comunicação não estão vocacionados 
para a verdade, mas antes pela guerra das audiências e pela captação de público. 
Na década de 1980-1990, a televisão privada impõem-se por todo o lado, começando a 
ser gerida pela ganância das audiências, para isso tenta a todo o custo aproximar-se do 
gosto individual dos espectadores, afastando-se assim da informação, procurando o 
espetáculo. 
Os meios de comunicação de massa são ao mesmo tempo transmissores de informação e 
construtores de representações. Na medida em que abrem portas para o mundo, são o 
principal instrumento de informação e de diversão para a maior parte da população, são 
também, um instrumento de liberdade, na medida em que todos têm acesso à 
informação como o desejam. Esta participação à distância, livre e sem imposições, 
reforça a sensação de igualdade que esses meios produzem e ilustra o seu papel de 
vínculo social (Wolton, 1994: 69). 
A chave para o êxito da transmissão da informação através dos meios de comunicação 
reside na sua legitimidade, o público situa-se no ponto de encontro do espetáculo de 
imagens e do médium de massas. O público tem confiança nos meios de comunicação, 
porque lhe oferecem um pouco de tudo. É, aliás, esta confiança que lhes confere o seu 
papel de vínculo social e construtor de representações (Wolton, 1994: 86). 
“A televisão generalista é mais depressa considerada como um dos “males” da 
sociedade de consumo do que como um dos parâmetros fundamentais da sociedade 
democrática” (Wolton, 1994: 139). Este é um dos pontos fulcrais: e se, por um lado, a 
televisão relata diariamente fenómenos associados à crise e às dificuldades sentidas 
pelas famílias, por outro, são dos veículos mais poderosos no que concerne ao apelo ao 
consumismo. E tudo se torna consumível, inclusive as representações. Conseguimos ser 
moldados de acordo com o que vemos e ouvimos e com aquilo que os outros esperam 
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de nós, e numa Sociedade de consumo todos nós afirmamos não possuir poder de 
compra, mas a realidade é que compramos, adquirimos e continuamos a pertencer a esta 
Sociedade fomentada pela publicidade. 
Desta forma o ―homem público‖ triunfou, tornando caducos todos os outros sistemas de 
legitimidade, veja-se a relação que existe entre a estandardização da sociedade de 
massas, o individualismo de valores, o reino da comunicação de massas, o 
desmoronamento das legitimidades intermedias e o domínio da ―publicidade‖ individual 
(Wolton, 1994: 236). 
Os meios de comunicação conseguem construir percepções da realidade, conferindo-
lhes outra estrutura, mediatizando desta forma determinadas representações. O que 
outrora não passava de uma ideia, com o papel persistente dos meios de comunicação, 
ganha poder, sendo aceite por cada vez mais pessoas, tornando-se, mesmo, em 
representação. Frequentemente ouvimos pessoas de idade avançada e sem escolaridade 
imitir uma opinião vincada acerca de determinado assunto, tal não acontecia quando os 
meios de comunicação não eram difusos. Atualmente todos têm acesso á informação, 
mas esta na sua maioria chega ao seu público de forma distorcida e com o objectivo 
claro de incutir uma ideia, uma opinião, que generalizando se transforma em 
representação. 
Para Moscovici, a formação das representações sociais em torno dos meios de 
comunicação deve ter em conta não só o que é comunicado, mas sim a maneira como se 
comunica e sobretudo o significado que a comunicação representa para o ser humano 
(Alexandre, 2010: 112). Quando se fala de crise, deve-se ter em conta não apenas a 
delicadeza que o tema pode representar para o quotidiano das pessoas, mas sobretudo a 
forma como as informações chegam aos interlocutores. Com efeito, o conteúdo correto 
difundido de forma errada pode provocar uma falsa informação e consequentemente 
uma falsa representação. 
O intuito dos meios de comunicação de massa é cristalizar as pessoas, bem como as 
suas opiniões e atitudes que são modificadas diariamente, conforme o impacto que 
determinada ideia tem no coletivo (Alexandre, 2010: 113). Estamos portanto perante um 
carácter mutável das representações, o que hoje é amanhã poderá deixar de ser, o que 
acreditamos hoje podemos deixar de acreditar amanhã. O que ouvimos, vemos e 
relatamos tem impacto em nós e nos outros e consequentemente em toda a sociedade.  
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Importa agora aferir as causas para os meios de comunicação de massa serem vistos 
como um veículo construtor de representações sociais nem sempre eficaz.  
Em primeiro lugar, porque são demasiado conformistas, encorajando uma visão passiva 
da sociedade, ao invés de agir ativamente: muito se fala de crise nos noticiários, nos 
comentários, mas no quotidiano os diálogos a este respeito são meramente passivos e 
conformistas de quem não pode fazer nada. Valorizam em demasia a informação da 
atualidade, não havendo uma consciência histórica. Os meios de comunicação estão 
preocupados em transmitir a realidade ao pormenor, sem dar ênfase ao passado. Cada 
vez mais, os meios de comunicação transmitem a ideia de uma cultura homogénea, 
destruindo assim a heterogeneidade. Tudo tende a ser nivelado, e neste nivelamento há 
quem seja ―esmagado‖ (Brandão, 2002: 47). 
Das múltiplas dimensões da grave crise que o país atravessa, as que se relacionam com 
os aspectos financeiros, económicos e, em menor medida, sociais têm sido as mais 
difundidas e discutidas nos meios de comunicação social. A televisão dá-nos a imagem 
da realidade e permite a modificação das representações do Mundo. De igual modo, os 
restantes meios de comunicação tornaram-se nos dias de hoje uma fonte de construção 
da realidade social. Quando falamos de crise, a comunicação social em geral torna-se 
uma forma de comunicação-espetáculo, pois o que chega até nos é um misto de 
informação e ficção. Se observarmos com atenção os noticiários, nos últimos anos, 
diariamente assistimos a notícias de pessoas que perderem ou arriscam-se a perder as 
suas casas devido ao incumprimento das obrigações, crianças com privações 
alimentares, casos de homicídios, que rapidamente os média relacionam com a falta de 
recursos financeiros, entre outros casos, que os telespectadores admiram e acompanham 
de forma assídua, enquanto o real panorama do País, debates e ideias ficam para 
segundo plano. 
De forma geral, em Portugal, as pessoas atribuem demasiada importância aos meios de 
comunicação, e conforme o relatado durante as entrevistas efectuadas uma das formas 
de contacto com a situação económica que o País atravessa é através dos órgãos de 
informação, estes conduzem a opinião dos cidadãos para onde querem e de que forma 
querem. De forma simples e exemplificada, quando é perguntado alguém em que 
situação económica se encontra, dirá que é uma situação débil, de fracos recursos e que 
a situação geral do país está muito má, mas se observarmos com atenção o 
comportamento da pessoa interpelada vemos que seguidamente e com a maior 
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naturalidade se desloca a um café e onde aí fará um consumo. O facto de se deslocar ao 
café não é suficiente para dizer que aquele individuo se encontra numa situação 
económica favorável, sabemos que na maioria dos casos isso não é assim, mas o que 
tenciono demonstrar com este exemplo é que os meios de comunicação nos formatam as 
nossas percepções acerca da realidade de tal forma, que quando nos apercebemos, os 
estamos a fazer exatamente o contrário daquilo que afirmamos.  
As questões e os problemas da relação entre sociedade e a comunicação tornam-se mais 
visíveis e complexos a partir do século XX, quando os meios de comunicação de massa 
adquirem no mundo social maior espaço, passando a ocupar uma centralidade na vida 
social. Atualmente é inconcebível projetar a sociedade sem informação, sem notícias.  
No século XIX, a teoria social clássica estava preocupada com a formação de uma 
moral única para a sociedade, inspirada no positivismo de Comte, a ciência, através do 
espírito científico, seria a nova religião da humanidade. Assim, a nova moral da 
sociedade era constituída com base nos princípios da razão humana, objetivos e laicos. 
Nesse processo, o papel das instituições, principalmente aquelas ligadas à produção do 
conhecimento e da elaboração das concepções de mundo, possuía um papel 
fundamental. O próprio marxismo como vertente interpretativa como um todo, 
contrapondo a filosofia e a teoria positivista, mas com outros pressupostos, 
metodologias e categorias analíticas, se constituiu em uma teoria social gerada com 
intuito de dar uma visão totalizadora que abarcasse e explicasse os diversos fenômenos 
que compõem as formas de representar a realidade social. No século XX, a 
intensificação da especialização do próprio conhecimento científico e a consequente 
constituição de novas áreas do conhecimento, bem como os avanços das tecnologias 
fizeram com que diferentes vertentes teóricas emergissem e proliferassem na sociedade, 
porém sem a preocupação com a formação de uma ―moral‖ ou pensamento ―único‖ para 
explicar a complexidade da vida em sociedade. Hoje as preocupações estão centradas 
em questões que dizem respeito à produção dos consensos (Morigi: 2004: 3).  
Os consensos que nos fala Morigi dizem respeito a uma tentativa de unilateralidade das 
representações sociais, e essa tentativa está presente nos meios de comunicação, 
diariamente somos confrontados com noticiários que vão alterando a forma como 
vemos o Mundo e os acontecimentos. 
A mediatização é um fenômeno complexo constituído e constitutivo de um conjunto de 
interações sociais e discursivas. Ela representa a instância das relações sociais à medida 
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que transforma a ordem da vida quotidiana, criando novos valores, novas formas de 
interação que constituem as práticas sociais, culturais e as formas de exercícios do 
poder. As representações sociais disseminadas pelos meios de comunicação passam a 
constituírem novas realidades as quais passam a integrar o perfil da opinião pública em 
forma de discurso da atualidade, tornando parte do senso-comum. As influências sociais 
da comunicação no processo das representações sociais servem como meio para 
estabelecer ligações e conexões significativas com as quais nos relacionamos e 
interagimos uns com os outros (Morigi, 2004: 6). 
No que respeita a este ponto em concreto, quando as pessoas que entrevistei são 
confrontadas com a questão: ―Se não existissem meios de comunicação que dessem 
conta do relato da crise, e apenas vivesse os fatos concretos, qual seria a descrição que 
fazia da situação?‖, a maioria é pragmática ao afirmar que todos os comportamentos 
mais negativos, todo o pessimismo e alarmismo criado em volta da crise não existiria, 
porque as pessoas viveriam o dia-a-dia sem o pânico inerente à opinião que os 








4. Pobreza e exclusão como 
consequência da crise económica. 
Estratégias para enfrentar as privações  
No presente trabalho um dos aspetos a aferir, a par das representações acerca da crise e 
o papel dos meios de comunicação na construção destas representações, é o impacto que 
a crise provoca no seio das famílias portuguesas. 
Nos últimos anos tem-se assistido a um crescente endividamento das famílias 
portuguesas. A crise é um fato, e cada vez mais os indivíduos se ressentem deste 
fenómeno e adotam estratégias para serem poupados aos seus efeitos negativos. Essas 
estratégias de combate à crise, devido, em grande parte, ao alarmismo provocado pelos 
meios de comunicação, surtem os seus efeitos mesmo antes destes terem impacto. Mas a 
realidade portuguesa não é traçada pelo hábito da poupança, e mais uma vez os meios 
de comunicação exercem um papel preponderante e contraditório. Se, por um lado, cada 
vez mais se assiste a programas e debates a elucidarem as pessoas para a poupança, por 
outro, a publicidade é cada vez mais focalizada e orientada para objetivos consumistas 
bem definidos. Quando contraposto com outras épocas, o incentivo à poupança é 
atualmente baixo e pouco relevante. Uma das causas para este fenómeno são as 
facilidades de recurso ao crédito, nomeadamente os níveis reduzidos das taxas e a oferta 
de modalidades contratuais de empréstimo que permitem conter, no curto prazo, o 
esforço financeiro associado ao serviço da dívida. 
Aliada ao papel dos meios de comunicação, são muitos aqueles que não resistem ao 
impacto consumista e apelativo das marcas, das novidades, dos pequenos prazeres, mas 
a nossa realidade exige uma outra postura, e a frase “nada se perde, tudo se 
transforma”, adquire um novo significado na conjuntura atual.  
Face à uma situação pandémica de crise, muitos são aqueles que tentam economizar em 
gastos ditos supérfluos. Por exemplo: troca-se o carro por boleias conjuntas ou por 
meios de transporte público; recorre-se menos vezes ao restaurante, os trabalhadores 
optam por refeições no local de trabalho; as roupas vão transitando de uma estação para 
a outra e no supermercado o carrinho de compras vai ficando mais leve e os produtos 
que se adquirem não são os mesmos que em alturas de bonança. 
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As famílias portuguesas pagam atualmente a fatura de um endividamento demasiado 
elevado. Se recorrermos a dados dos Cálculos feitos com base nas Contas Financeiras 
Anuais e Trimestrais do Banco de Portugal observamos que, em 1998, os empréstimos 
andavam na casa dos 48,6%, em 2008 a taxa de empréstimos é de 95,9%. Mais 
alarmante ainda que estes números é a taxa de financiamento concedido, que em 1998 
era de 60,6% e em 2008 é de 105%. Isso significa que o nosso país esta trespassado por 
uma enorme bolha de ar. Com efeito, as famílias exibem, mas não possuem, e numa 
sociedade em que as aparências contam mais do que a realidade, é necessário adoptar 
estratégias que vençam o rótulo de ―classe baixa‖. Para corresponder aos padrões 
normativos da sociedade em termos de status social, as pessoas podem inibir-se de bens 
necessários, apostando sempre em bens, nem que supérfluos, que possam ser fonte de 
reconhecimento social. Apenas quando não há mais nada onde cortar é que as pessoas 
cortam nos elementos desnecessários. A título de exemplo, as pessoas deixarão mais 
facilmente de fazer uma refeição equilibrada do que andar a pé. Isto vem ao encontro do 
que nos diz Maffesoli: “a crise está na cabeça das pessoas” (Maffesoli, 2011). De fato, 
a crise acontece mediante as estratégias adoptadas, e se as pessoas atualmente vivem 
uma crise de valores, de ideais, onde o supérfluo é mais importante que o essencial, 
estas vão adoptar o seu comportamento mediante aquilo que os satisfaz. Esse 
comportamento consumista poderá conduzi-las a um abismo moral e económico, já que 
tudo o que é efémero pode levar a uma realização ou satisfação apenas passageira, ou 
mesmo a uma forma de vida anómica. Sabemos que a crise económica é despoletada 
por esta ambição desmedida, característica da sociedade moderna. Pois, quando 
comparamos o nosso período com outros da história, podemos observar que mesmo que 
as pessoas o desejassem não poderiam adoptar estratégias de poupança, porque o que 
tinham era demasiado pouco para gerir. Outrora havia pobreza e paralelamente coesão e 
solidariedade, que Durkheim  denominava respectivamente de moral e mecânica. É essa 
coesão que conduzia as pessoas a um mesmo destino: o da cooperação e da interajuda. 
O que hoje Maffesoli (2010) apelida de nascimento de novas tribos pode ser 
simultaneamente uma característica da era pós-moderna, que reencontra os arcaísmos 
das sociedades pré-modernas, e uma estratégia de combate à crise: as pessoas tornam-se 
mais solidarias e comunitárias para combater períodos difíceis: os filhos deixam de estar 
em infantários e passam a estar com os avós, as férias deixam de ser no estrangeiro e em 
locais paradisíacos para ser em casa dos familiares. 
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Em termos práticos, estrategicamente, várias são as medidas que as famílias portuguesas 
adotam para vencer a crise. A alimentação, o vestuário, e os pequenos vícios são os 
setores em que mais se observa um corte, as pessoas deixam de ter poder de compra, e 
nesse caso optam-se por refeições em casa, os pais enviam o almoço para a escola dos 
filhos, as roupas transitam entre irmãos. 
Com a crise assistimos ao surgimento de uma outra problemática: o aumento de 
situações de pobreza, que, na opinião de Bruto da Costa (2008), reside numa falha de 
cidadania, que, aliada a políticas governamentais erradas, cria um colosso entre ricos e 
pobres. A forma como a sociedade está organizada permite que uns detenham e exerçam 
o poder sobre os outros. Com a crise financeira muitas foram as famílias que viram a 
sua situação económica e social ser alterada, a par deste fenómeno surge um outro que 
me parece pertinente do ponto de vista social: um novo processo de exclusão social 
surge aliado à uma nova forma de pobreza, quem antigamente detinha poder económico 
e social deixou de o deter, vendo-se agora aliado da antiga realidade a que estava 
habituado, sentindo-se excluído socialmente. 
Neste seguimento importa definir com alguma clareza os tipos de pobreza a que as 
pessoas estão sujeitas: segundo a denominação de Bruto da Costa, estamos diante de 
uma pobreza absoluta quando a própria sobrevivência está posta em causa (Bruto da 
Costa: 2008). É o que acontece atualmente com os sucessivos cortes governamentais, 
com a diminuição do poder de compra e com o aumento do empobrecimento das 
famílias. No que respeita à pobreza relativa, remete para indivíduos que se encontram 
excluídos da participação plena na sociedade, pela ausência de recursos que os 
distanciam do padrão e do modo de vida mínimo e aceitável do país/estado onde vivem. 
Este tipo de pobreza é aquela que é medida nos países desenvolvidos, por estar 
relacionada com o acesso a bens e serviços necessários a uma vida digna (remete para 
os direitos humanos fundamentais: habitação, saúde, educação, saúde, etc.) (Bruto da 
Costa,2008).  
Com a constante mudança que toda a Sociedade tem sofrido nos últimos anos é quase 
impossível apresentar um perfil para descrever os ―pobres‖, a face da pobreza é diversa 
e encontra-se em constante mutação (Giddens, 2001: 317). Podemos no entanto 
conceber categorias que caracterizam e que colocam uns em desvantagem em relação a 
outros. 
 30 
O nosso país necessita desesperadamente de medidas e politicas que gerem um 
crescimento sustentável equitativo e democrático. É esta a razão de ser do 
desenvolvimento. O seu principal objectivo não é, de forma alguma ajudar algumas 
pessoas a enriquecer nem a criar um conjunto de industrias protegidas e inúteis que só 
beneficiam uma elite (Stiglitz, 2002: 311). Vemos muitas vezes nos grandes centros 
urbanos ruas onde produtos como Prada, Benetton, Ralph Lauren são comprados de 
forma constante e diária por uma classe abastada. Mas o fato de pessoas gastarem 
fortunas em determinados objetos materiais não prova a inexistência de pobreza e 
privação económica.  
O desenvolvimento não é melhorar o consumo ou o nível de vida, é pelo contrário, 
transformar as sociedades, melhorando a vida dos pobres, permitindo que todos tenham 
uma hipótese de vencer e garantir o acesso aos cuidados de saúde e à educação. Porque 
ser-se pobre não é apenas estar privado de bens materiais, mas também de recursos, e 
estar afastados de instituições que são consideradas primordiais para o processo de 
inclusão social. 
Incrementando-se na nossa sociedade uma crise económica com agravamento junto à 
classe mais desfavorecida, as consequências de uma crise social tende a ser uma 
realidade cada vez mais presente. A este respeito, o entrevistado n.2 diz o seguinte: 
“As pessoas começaram a cortar em bens dispensáveis, porém, com o agravar da 
situação, temos hoje pessoas que deixaram, simplesmente, de ir a médicos como 
dentista, ginecologista, de comprar certos bens alimentares, de fazerem férias etc...Os 
jovens emigraram, os mais velhos voltaram a emigrar e os idosos morrem 
precariamente! Mas a meu ver, o que se alterou com maior evidência foi a Esperança 
que as pessoas ainda tinham num futuro melhor. Neste momento, creio que muito 
poucos portugueses têm fé num futuro risonho. Penso que a crise atual não é apenas 
económica mas também uma crise profunda de valores”! 
A crise económica embarca em si novas circunstâncias que alteram as habituais 
características que descrevem o perfil do ―pobre‖. A falta de capital económico faz 
disparar o número de desempregados, os doentes ou deficientes sem assistência e 
apoios, as famílias monoparentais com dificuldades. Os idosos devido aos inúmeros 
cortes nas suas pensões, vendo-se já a braços com uma situação debilitada, sofrem as 
consequências de uma conjuntura económica adversa. 
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Existem duas grandes teorias explicativas da pobreza: por um lado, temos a teoria que 
considera a pobreza como responsabilidade dos indivíduos; por outro, temos a teoria 
que considera a pobreza como produzida e reproduzida pelas forças estruturais da 
Sociedade (Giddens, 2001: 318). 
Durante séculos os pobres sempre foram marginalizados e vistos como incapazes. A 
cultura da pobreza seria transmitida entre gerações, por fazerem parte de uma categoria 
própria, determinadas pessoas serão sempre pobres. 
Numa sociedade afetada por graves problemas económicos e a braços com uma crise 
financeira, as pessoas ―dependentes‖ do sistema, ou seja, aquelas que por si só nunca 
conseguirão sobreviver, nem encontrar mecanismos para ultrapassar a sua débil 
situação, são empurradas para um ―submundo‖, onde as ajudas escasseiam, devido à 
carência sentida pelas classes mais altas. E os sucessivos cortes que a Segurança Social 
tem sofrido não permite o auxílio de todos os casos em dificuldade.  
Embora situações desesperantes estejam à vista de todos, muitos entrevistados 
defendem esta teoria, na medida em que dizem que muitas pessoas vivem toda a sua 
vida ―à custa do Estado‖, se tivessem vontade poderiam trabalhar‖. 
A segunda teoria explica a pobreza dando ênfase aos grandes processos sociais que 
produzem condições de pobreza difíceis de superar pelos indivíduos (Giddens, 2004: 
320). Esta teoria ao invés de culpabilizar os indivíduos responsabiliza as estruturas 
sociais.  
Muito frequentemente, os indivíduos são condicionados devido às mais variadas 
circunstâncias, por isso somos muitas vezes tentados a enquadrar a pobreza sobre o 
prisma de alguns fatores, como a idade, o sexo a etnia, a classe, a escolaridade, entre 
outros. A crise económica veio de certa forma alterar a visão como as estruturas sociais 
influenciavam a pobreza. Atualmente, é desajustado dizer-se que a pobreza atinge quem 
possui menos formação, sabemos que o desemprego arrastou milhares de pessoas com 
qualificações académicas elevadas para uma situação vulnerável. 
Numa era marcada pela instabilidade económica, existe uma estreita ligação entre 
pobreza e mobilidade social. Embora nos últimos anos a tendência é para se verificar 
movimentos para dentro, ou seja, o aumento de pessoas a pertencerem a uma classe 
considerada pobre. Conhecemos alguns casos (embora diminutos) de pessoas que 
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devido à sua persistência, trabalho e empenho conseguiram alterar a sua situação e 
saírem da pobreza, sendo desta forma um exemplo a ter em conta. 
Nos meios de comunicação muito se fala de empreendedorismo e de casos de pessoas 
que ou por perderem o emprego, ou por usufruírem de salários baixos deram asas à sua 
imaginação e ao empenho e reverteram a sua situação, temos exemplo disso em sectores 
de produção como o calçado, a indústria têxtil e a agricultura, esta ultima tem sido a 
saída de muitas famílias para combater a sua situação miserável. 
Quando se fala de crise económica, a maioria das pessoas destacam a forma como a 
falta de poder de compra afeta a sua vida, como as privações são destrutivas para o ser 
humano. Ao contrário deste quadro onde prevalece a importância pelo capital, o 
entrevistado n.7, diz o seguinte: “Nasci nu, e não tenho medo de voltar a estar nu. 
Tenho uma coisa que é o ser, e isso ninguém me tira. O ter é passageiro, o ser é eterno. 
Primeiro, as pessoas terão de acabar com as tristezas e encontrar soluções”  
 
4.1) Crise e exclusão Social 
A crise económica aumentou o número de casos de exclusão social. Mas quando 
falamos de indivíduos excluídos estamos a falar concretamente de quê e de quem? 
Quando falamos de pobreza e de pobres estamos a falar de privação material, embora 
ser-se pobre muitas das vezes é sinónimo de exclusão, na medida em que a falta de 
recursos conduz à exclusão de sistemas básicos (saúde, educação…). A exclusão social 
por sua vez abrange formas de privação não material ultrapassando a falta de recursos 
económicos, a exclusão social pode ser: económica, social, cultural, de origem 
patológica e comportamentos autodestrutivos (Maia, 2002: 154). De forma sucinta, 
entende-se por exclusão as formas pelas quais os indivíduos podem ser afastados do 
pleno envolvimento na sociedade. No atual panorama, atravessado pela conjuntura 
económica adversa, muitas pessoas deixaram de possuir recursos económicos, o que faz 
delas pobres e ao mesmo tempo excluídos, pelo fato de não poderem frequentar 
determinados espaços, comprar determinadas coisas, pertencer ao antigo grupo de 
amizades. Mas a exclusão vai muito além disto, não assenta só na privação económica, 
embora a crise acentua este tipo de exclusão. 
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O conceito de exclusão social presta-se a um duplo equívoco: por um lado assume-se 
como incluída uma grande parte de classes e categorias que do ponto de vista marxista e 
até weberiano são efetivamente explorados e dominados porque excluídos do controlo 
dos recursos nomeadamente dos meios de produção e por outro, consideram-se 
excluídos do ponto de vista durkheimiano indivíduos e grupos sociais ainda que 
economicamente pertencentes a classes providas, não estejam nem se sintam, pela 
dissolução ou fragilização do elo social, integrados na Sociedade do ponto de vista 
social e sobretudo axio-normativo (Silva, 2009: 35). Neste contexto, esta dualidade por 
um lado diz-mos que excluídos são aqueles que não tem controle sobre os meios de 
produção, ou seja, não possuem poder económico suficiente para deter os meios 
necessários de pertença a uma determinada classe e categoria com relevância, portanto 
são excluídos. Por outro lado, temos aqueles que embora com poder económico não 
possuem um sentido de pertença, sentindo-se e sendo por isso excluídos. 
Com esta mudança paradigmática em torno do temo pobreza são várias as formas que as 
pessoas encontram para tentarem ultrapassar a situação em que se encontram. Mas se as 
pessoas se encontram numa situação debilitada, inúmeros são os fatores que contribuem 
para tal situação, entre eles: o desemprego, os baixos salários. 
Atualmente temos uma visão muito mais alargada do fenómeno da pobreza devido à 
difusão dos meios televisivos, que aproximam muito mais os factos das pessoas e 
alteram a percepção que temos acerca de assuntos como a pobreza e a crise. Hoje, 
vivemos em constante alerta social, porque diariamente as notícias são desoladoras, 
catastróficas e pessimistas, sabemos que a crise tende a agravar as condições de vida de 
muita gente, porque assim relatam os noticiários, mesmo que o comportamento diário 
das pessoas evidencie o contrário. 
Ao longo da entrevistas realizadas, o meu diagnóstico é bastante pragmático em relação 
as dificuldades vividas pela população portuguesa, e de forma bastante especifica, 
aquela que é residente em Braga: Por um lado, temos uma franja da população que 
desde sempre teve graves carências económicas e que sobrevive através de ajudas, 
subsídios e para quem as necessidades mais básicas são a alimentação e as contas 
inerentes à habitação. Com o surgimento da crise, as ajudas são cada vez menos, devido 
à falta de apoio das instituições para poderem garantir tal ajudas. Neste momento, 
existem várias famílias na cidade de Braga com carências alimentares, sendo as cantinas 
da escola a única forma de satisfazer tal carência, principalmente das crianças. Da 
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observação em alguns locais escolares e da recolha de informação junto dos 
Educadores, muitas são as crianças que chegam à escola por volta das nove da manhã, 
sem pequeno-almoço e sem nada na mochila para o lanche, em alguns locais são os 
próprios agentes de ensino que compram pão, bolachas para poder dar a essas crianças. 
Por outro lado, temos a outra franja da população que auferia salários acima da média, 
possuindo um nível de vida proporcional (em alguns casos acima) com o seu salário. 
Devido às medidas orçamentais e governamentais, aquilo que para Roubini (Roubini, 
2010: 58) é um excesso de zelo para combate à crise, fizeram com que esse nível de 
vida recheado de luxos, prazeres e ostentações exteriores descaísse, neste fragmento 
populacional poderão existir duas situações inerentes à perda de poder económico: por 
um lado, se o seu desejo de ostentação e riqueza foi demasiado, e para tal tiveram que 
recorrer ao crédito, presentemente estão a braços com uma situação de falência 
individual, embora muitas das vezes possam enfrentar carências a nível alimentar e 
outras de ordem básica. Na sua maioria, as privações passam por elementos de ordem 
mais supérflua, tal como o carro, a vivenda, o colégio particular dos filhos, as roupas. 
Por outro lado, temos a franja daqueles que sofreram cortes nos seus salários, e embora 
isso não afetasse de forma significativa, o seu modo de vida, assim como algumas 
rotinas, sofreram alterações, principalmente os bens considerados supérfluos. Quando 
os pais de forma repentina têm que incutir aos filhos que todos aqueles luxos a que 
estão habituados vão desaparecer, ocorre aqui um fenómeno de ordem social em certo 
grau assustador na nossa sociedade, relatado por um advogado no Distrito de Braga, as 
adolescentes que deixaram de receber dos pais as roupas de marca, passaram a 
prostituir-se para não serem excluídas do seu grupo de amigos, por não estarem a usar 
os ténis ou as calças de marca. Este ponto parece-me de extrema importância, na medida 
em que passamos de patamar económico para um de ordem social, em que a crise passa 
de financeira/económica para social, e observamos que, durante muitos anos, os valores 
pelos quais fomos educados e que educamos foram meramente de ordem económica. 
   
 Ao consultarmos o INE (Instituto Nacional de Estatística), as estatísticas de ordem 
social e económica do nosso país, observamos, que a situação se agrava de ano para 
ano. 
Um dos aspetos mais preocupantes nesta conjuntura adversa é, sem sombra de dúvidas, 
as elevadas taxas de desemprego, sendo uma causa direta de toda a situação económica 
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desfavorável, aliada à taxa de desemprego. Está também a degradação das condições de 
funcionamento do mercado de trabalho. Nas entrevistas efetuadas deparei-me que as 
pessoas que se encontravam a trabalhar, muitas das vezes em desabafo, confidenciavam 
que se sujeitavam a trabalhar mais horas, faziam um esforço acrescido, porque em 
alturas onde o emprego escasseia tem que se lutar pelo que se tem para conseguir fazer 
face às despesas. 
Dar a conhecer as desigualdades na repartição do rendimento e da riqueza, a incidência 
e severidade da pobreza e os seus múltiplos rostos, as grandes disparidades de 
condições em que vivem os cidadãos e as cidadãs do nosso país e as carências básicas 
de que sofrem alguns estratos de população constitui uma tarefa fundamental das 
sociedades democráticas que tem de ser assumida como responsabilidade das 
respectivas administrações públicas e governos (Instituto Nacional de estatística, 2011). 
Com o aparecimento da crise enquanto fenómeno social, aliada à globalização e aos 
meios de comunicação, atualmente existe um conhecimento muito mais vasto acerca das 
dificuldades sentidas pelas famílias, bem como os conceitos secundários que a pobreza 
abarca. 
A adopção do conceito de pobreza como violação de direitos humanos abre caminho ao 
aperfeiçoamento do conceito estatístico de pobreza monetária, complementando-o com 
a noção de privação em relação a necessidades humanas fundamentais: a alimentação, a 
habitação, a educação, a saúde, a segurança, a participação na vida económica e cívica e 
alargando o domínio de observação a toda a população residente, vivendo ou não em 
agregados familiares. (Instituto Nacional de estatística, 2011).  Hoje, sabemos que um 
agregado que não detenha meios económicos é considerado pobre, o mesmo não 
acontecia há algumas décadas atrás, mas tal mudança tem a ver com a mudança de 
paradigmática e com a introdução do capitalismo como sistema económico. 
Para Amartya Sen prémio Nobel de economia em 1998, a pobreza deve ser encarada 
não tanto pelo seu lado monetário mas, sobretudo, como um défice de capacidade(s) 
relativo a uma pessoa ou agregado familiar para levar uma vida decente segundo o 
padrão corrente na respectiva sociedade. Este conceito de capacidade (entitlement) tem 
o mérito de colocar o acento no que está a montante da situação de pobreza monetária e 
que, de algum modo, a determina e põe em evidência não só a importância da 
disponibilidade de recursos materiais como também a disponibilidade de recursos 
humanos. Trata-se de uma perspectiva conceptual com evidentes consequências muito 
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pertinentes para as políticas de erradicação e prevenção da pobreza, a exigir da 
produção estatística a devida resposta (Instituto Nacional de estatística, 2011). No 
seguimento de Sen, cito uma expressão que ocasionalmente ouvi alguém a dizer “Crise 
ou pobreza não é falta de dinheiro, é ter dinheiro e não ter o que comprar nem sequer 
para comer” (Anónimo). De fato, esta expressão demonstra-nos que a privação nem 
sempre é sinónimo de pobreza, esta pode encenar outros contornos tão graves ou ainda 
mais do que a privação meramente económica.  
As nossas sociedades são constituídas por capacidades, por exemplo, a possibilidade de 
encontrar trabalho remunerado e estável relacionada com habilitações escolares e/ou 
profissionais, a possibilidade de aceder a uma habitação com o mínimo de conforto e 
renda acessível, o direito a cuidados de saúde de qualidade e condições efetivas de 
informação e outras para o exercer, as condições de acesso e sucesso na educação, etc. 
Todas elas são variáveis a ter em conta na definição do risco de pobreza com 
consequências relevantes para as políticas que visam a sua prevenção e erradicação 
(Instituto Nacional de estatística, 2012). Quando em contexto de crise abordamos a 
problemática da pobreza não podemos descurar todas as variáveis acima mencionadas, 
uma vez que, se estivemos a falar de pobreza subjetiva, o facto de não haver condições 
económicas para poder ter os filhos no ensino particular poderá ser um indicador de 
pobreza, quando da análise subjetiva. 
A pobreza é um conceito que acompanha todos os sistemas económicos, desde os mais 
simples aos mais complexos e, segundo opiniões de muitos, a pobreza e a desigualdade 
de repartição de rendimentos tende a aumentar com o crescimento económico. A mesma 
constatação, indiretamente, afasta a ideia de que o crescimento económico é a condição 
suficiente para corrigir desigualdades e reduzir a pobreza. A evidência empírica, que a 
informação estatística já proporciona, permite concluir que poderá ser necessário maior 
crescimento da economia para erradicar a pobreza, mas tal não é, seguramente, uma 
condição suficiente para reduzir a desigualdade e eliminar a pobreza, podendo mesmo 
ser factor do seu respectivo agravamento. 
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Gráfico 1 – Rendimento monetário disponível médio por adulto equivalente, Portugal 2003-2008 
 
Fonte: Instituto Nacional de estatística, 2010. 
 
Tabela 1 – Taxa de risco de pobreza, Portugal 2003-2008 
 
Fonte Instituto Nacional de estatística, 2010. 
 
Quando falamos de risco de pobreza falamos da proporção da população cujo 
rendimento equivalente se encontra abaixo da linha de pobreza definida como 60% do 
rendimento mediano por adulto equivalente. 
Em Portugal, há 35 524 famílias numerosas - com três ou mais crianças - em risco de 
pobreza. Estes dados do instituto Nacional de Estatística são preocupantes, na medida 
quem termos de percentagem corresponde a cerca de 25% da população. Portugal é o 
terceiro país da zona Euro com a maior percentagem de pobres, correspondente a 18% 
da população. É ultrapassado apenas pela Grécia (21,4%), e pela Espanha (21,8%), 
mostram os dados da Eurostat. 
Os dados da Eurostat revelam que, em Portugal, a população em risco de pobreza ou 
exclusão social caiu de 25,3% em 2010 para 24,4% em 2011. Apesar do recuo nas 
estatísticas, os números ainda representam um quarto da população nestas condições. 
O risco de pobreza ou exclusão social é medido pelo gabinete de estatística da União 
Europeia através da identificação de pessoas a viver em, pelo menos, uma de três 
situações: risco de pobreza, carências materiais ou reduzida intensidade de trabalho. No 
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caso concreto de Portugal, 18% das pessoas estão em risco de pobreza, 8,3% sofrem de 
carências materiais, e 8,2% vive em lares que apenas um ou nenhum membro da família 
está empregado, diz o I. No total, 24,4% da população inseria-se, em 2011, nestes 
contextos. Passados dois anos, a situação não melhorou, com o panorama da crise 
económica os números tendem a crescer negativamente. 
Com as medidas incrementadas pelo Governo, todas as famílias são afetadas, de forma 
mais ou menos visível. 
 
A crise económica fez com que as disparidades aumentassem drasticamente, quem vivia 
com dificuldades vive com mais e quem vivia com muitas agora é arrastado para um 
mundo à parte, onde assistimos a violações dos Direitos Humanos. Muitos daqueles que 
foram entrevistados afirmam que os apoios estatais são uma fraude e uma ficção. 
As dificuldades sentidas pelas famílias são da mais diversa ordem, mas aquelas que 
ressaltam mais à vista e que são relatadas muitas vezes pelos técnicos tem a ver com  a 
ausência de poder económico para satisfazer as dificuldades inerentes ao crescimento e 
educação dos filhos. Vários são os casos de famílias que possuem dividas em escolas 
devido à falta de pagamento das refeições dos filhos, bem como mensalidades e outras 
despesas. 
Outra dificuldade relatada e observada prende-se com a medicação, neste caso, a faixa 
etária mais atingida é a terceira idade, a reforma não é suficiente para suportar as 
despesas com a medicação, muitos são os casos em que as receitas não são aviadas. O 
mesmo acontece em casais jovens e muitos deles com filhos. 
Só este ano mais de 20 mil pessoas deixaram de receber o Rendimento Social de 
Inserção, devido a burocracias que a maioria dos beneficiários desconhece. Este fato 
acentua ainda mais a linha de pobreza existente no nosso país. O Estado quer reduzir 
drasticamente o dinheiro gasto nos apoios sociais e consegue-o com uma alteração de 
regras que afeta os mais fracos e vulneráveis. Este é o preço que todos pagam por erros 
inerentes a uma crise de que a maioria não tem culpa, mas mesmo assim paga por ela 
um preço bem pesado. 
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4.2) Consequências sociais da crise 
Desde a segunda metade da década de setenta e, particularmente, no período de crise do 
principio da década de noventa, os países desenvolvidos da atual União Europeia 
tornaram-se mais conscientes de que a pobreza tinha permanecido, mas também que o 
fenómeno estava a crescer e a tornar-se mais problemático com o crescimento dos 
níveis do desemprego (Capucha, 2005: 27). 
Socialmente a pobreza é a consequência que mais impacto tem numa sociedade 
desenvolvida e construída em base de determinados padrões, embora existam outras 
consequências que são igualmente preocupantes: a diminuição da natalidade, o 
envelhecimento e desertificação são algumas das consequências que, devido ao impacto 
económico negativo, tendem a agravar-se. 
Quando afirmamos que a atual crise tende cada vez mais a ser social prende-se com o 
fato das pessoas terem construído determinadas espectativas em função do patamar em 
que se encontravam, mas quando esta estabilidade criada se derruba, as consequências 
da crise são vivenciadas de forma diferente. Quem vivia com muitas limitações 
económicas, as consequências não vão alterar a sua rotina, pelo contrário quem vivia 
confortavelmente sente de forma aguda estas consequências. O entrevistado n.3 acerca 
deste tema diz o seguinte: “A partir do momento que percebemos a situação que país 
caiu, foi a população mais vulnerável a pagar os erros do poder político e económico. 
Acho que na atual crise, ao contrário das anteriores, vivemos numa época e sociedade 
onde as pessoas vão ter mais dificuldades de abdicar do seu bem-estar e espaço de 
conforto”. 
Se analisarmos os números, teremos uma noção das consequências da crise: 21% da 
população portuguesa vive no limiar da pobreza. Os espaços urbanos são aqueles que 
mais sofrem com a pobreza. Sabemos que a pobreza depende das condições económicas 
e demográficas num determinado período, mas quando estas condições são alteradas 
devido a fatores externos (como a crise), quem vive moderadamente passa a viver com 
grandes dificuldades. Mas antes de falarmos da pobreza enquanto condição criada pela 
crise financeira é importante definir o conceito: 
A pobreza é, por natureza, uma realidade pluridimensional, caracterizada por uma 
situação de carência em aspetos diversos das condições de vida, mais precisamente, em 
domínios ligados a necessidade elementares (alimentação, vestuário, habitação, 
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educação, etc.). Correntemente, uma carência não ocorre isoladamente. A pessoa (ou 
família) em estado de privação num domínio normalmente também tem carências 
noutros domínios . 
Atualmente, muitas são as pessoas que vivem carências a nível alimentar, na sua saúde, 
educação devido á conjetura atual.  
Uma consequência direta de uma conjuntura económica desfavorável é o aumento do 
desemprego. Esta situação diz respeito ao caso do individuo que não possui emprego, 
ou seja, não executa um conjunto de tarefas especificas, durante um período de tempo 
determinado, em troca de uma retribuição, geralmente de carácter financeiro, embora 
não exclusivamente. O desemprego é uma das consequências mais preocupantes, porque 
vai ter impacto nas restantes: desde a natalidade, a pobreza ou a desertificação.  
Por um lado, o desemprego pode ser interpretado como uma situação de subutilização 
da totalidade de recursos de que dispõe uma economia, portanto, significa que se cria 
menos riqueza do que seria possível; por outro lado, pode ter custos humanos elevados, 
sobretudo se se tratar de situações de desemprego de longa duração, que podem 
conduzir a uma situação de degradação ou desvalorização das capacidades dos 
indivíduos, com consequências psicológicas mais ou menos profundas (Brandão, 2002: 
100, cit. em Maia, 2002: 100).   
A crise tem causas profundas, conforme Joseph Stiglitz (Stiglitz: 2003: 88) relembra, 
situam-se para além de comportamentos menos regulares de responsáveis por 
organizações bancárias, de falhas de reguladores ou da eventual desadequação de 
políticas monetárias. Stiglitz responsabiliza os mercados financeiros e suas instituições. 
Independentemente das causas que originam uma crise económica, as suas 
consequências são sempre imprevisíveis, mas devastadoras, porque englobam em si 
contornos desastrosos para as sociedades. 
De forma lenta foi-se instaurando uma atmosfera de crise, ou seja, esta não surgiu, era 
previsível, surgiu devagar e anunciou-se de diversas formas, sendo possível prever 
consequências mais devastadoras. No entanto, a situação foi culminando para uma 
especulação incontornável (Becerra, 2009: 76). 
O desencadeamento da crise esteve na origem do esgotamento da capacidade de 
endividamento dos consumidores devido à crescente e necessária procura de créditos, o 
que conduziu a faltas de pagamento e uma quebras brusca na procura de novos créditos, 
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o que levou a uma quebra no consumo que afetou de forma inigualável as empresas, que 
se virão a braços com o problema de manter elevados níveis de existência nos seus 
armazéns devido às anteriores expectativas de subidas de consumo (Becerra, 2009: 76). 
Portugal, apesar de todas as transformações que tiveram lugar nos últimos anos, não é 
autossuficiente para travar as principais consequências da crise. “O progresso técnico 
cada vez menos coincide com o progresso social, dado o irresistível aumento do 
desemprego e a quebra da segurança dos rendimentos que de alguma forma, 
significava a relação salarial. O papel integrador que jogava o salariato desde há 
algumas décadas está questionado por duas grandes transformações: a mundialização 
da economia e a terciarização. O recado para os pobres não podia ser mais direto- 
neste processo de acumulação eles estão sobrando” (Guerra, 2005 cit. em Capucha, 
2005: 26) 
A pobreza como consequência direta da crise económica traduz-se de forma diferente da 
do passado, configurada na forma de exclusão social. O que antigamente era aceite, as 
desigualdades atuais traduzem-se em forma de desintegração social.  
Uma outra consequência da crise aliada a uma outra – a pobreza – é a dificuldade vivida 
por um grande número de pessoas em usufruírem das instituições que estão ao seu 
serviço. Quer seja na saúde, educação ou cultura. 
O envelhecimento da população em geral e da população pobre, em particular, irá ter 
graves implicações na percepção das condições de saúde. Existe uma diferenciação 
significativa na percepção de doença entre pobres e os não pobres. Aqueles que estão 
presente uma situação de privação afirmam-se na maioria das vezes como doentes ou 
limitados fisicamente. Esta situação pode ser explicada pela diferenciação de acesso ao 
Sistema Nacional de Saúde, os mais pobres nem sempre podem suportar uma consulta, 
muitas vezes aliada á despesa com deslocação, recorrendo por isso menos vezes ao 
médico do que aqueles que possuem mais estabilidade económica (Costa, 2008: 147). 
Da mesma forma que existe uma estreita ligação entre saúde e pobreza, esta também 
esta presente na educação. Cada vez são mais aqueles que abandonam a escola e não 
terminam os seus estudos, e pela falta de condições financeiras não ingressam na 
Universidade. Estes segmentos populacionais estão mais vulneráveis a situações de 
pobreza, criando-se muitas vezes um ciclo vicioso, pais que não possuem habilitações 
literárias incutem (mesmo que inconsciente) o mesmo percurso aos filhos.  
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Famílias embrenhadas em créditos, dividas, desemprego, falta de poder de compra, as 
consequências sociais de uma crise económica estão atualmente à vista de todos: o 
crescimento encerramento e falências conduzem todos os dias pessoas ao desemprego: 
nascem menos crianças, a população tende a envelhecer, determinadas zonas do nosso 




4.3) Percepções acerca da crise enquanto fenómeno 
Social  
 
Do trabalho de campo efetuado retiram-se importantes conclusões de como a crise é 
vista, vivida e sentida e quais as medidas a adotar perante a adversidade. 
Quando questionados acerca do percurso que a crise atual tomou as respostas são 
unânimes: começou nos Estados Unidos com a guerra dos ―subprimes‖, ganhando 
contornos de bola de neve devido à desregulação dos mercados. O entrevistado n.3, “A 
crise mundial advém de uma desregulação total dos mercados, principalmente nos 
Estados Unidos”.  
O entrevistado n.18 diz por sua vez: “No meu entender a crise que atravessamos é 
principalmente uma crise europeia, afetando os países nela inseridos e todos os que 
indiretamente negociam com eles (países da UE, daí ser uma crise mundial). A banca, 
que até este momento financiou/impulsionou toda a economia entrou em crise deixando 
assim de ter meios libertos para fomentar o crescimento da economia mundial.” 
Por sua vez o entrevistado n.21, diz: “Os Estados Unidos entraram em recessão em 
2001. Perante este fato o governo aprovou pacotes de estímulos de ajuda às empresas e 
bancos em dificuldades financeiras. Houve sectores que receberam uma atenção 
especial, como por exemplo a industria automóvel, para evitar mais desemprego, pois 
este sector envolve empregos diretos e indiretos. Também houve ajudas para a 
infraestruturas e a criação de empregos. Baixaram os juros para apenas 1% ao ano, 
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em Junho de 2003, o que gerou o “boom” no mercado imobiliário dos Estados Unidos. 
Entretanto as empresas hipotecárias, bancos e gestores de fundos bancários, 
interessaram-se pelos créditos de risco (subprime), os clientes representam maior risco, 
mas trazem taxas de retorno mais altas. A valorização continua de imóveis, permitia 
aos mutuários obterem novos empréstimos, sempre maiores, para liquidar os 
anteriores, em atraso, dando mesmo o imóvel como garantia. Também era frequente, os 
bancos cederem créditos particulares, pelas diferenças de novas avaliações. Gerou-se 
uma cadeia de venda de títulos com compra e venda na base da confiança da compra 
do consumidor, sem que o primeiro valor estivesse liquidado. Em 2006 o preço das 
casas e as taxas de juros não pararam de subir e os proprietários ficaram com 
dificuldades de poderem pagar, já que os contratos previam correções. Entretanto 
também as instituições financeiras que revenderam derivados desses títulos, ficaram 
sem liquidez e consequentemente, retração ao crédito. Esses derivados são papéis de 
outros ativos, estes tem o propósito de limitar, assumir ou transferir determinados 
riscos. Com esta situação certas instituições congelaram os resgates, porque eram 
difíceis de avaliar os valores dos investimentos que estavam ligados às hipotecas de 
risco. Tudo isto gerou desconfiança e pânico aos investidores e a partir daí, umas 
foram compradas por outras empresas ou bancos. Tudo isto gerou uma bola de neve e 
todos os sectores da economia foram afectados. O governo americano em 2008 
aprovou um pacote de ajuda com o objectivo de ajudar os Bancos, empresas de crédito 
e empresas. O alastramento de contágio e o fenómeno da globalização estão patentes, 
pois que à muito que não existem fronteiras, em especial na economia”. 
Da análise das presentes respostas dadas em entrevista ao pedido para fazerem um 
relato da história da crise mundial, as respostas são, na sua maioria unânimes: o 
epicentro desta crise económica reside nos estados Unidos. 
Mas há opiniões mais direcionadas, dizendo que a crise atual é mais uma de um ciclo 
repetitivo de altos e baixos. A sociedade, tal como ela existe e sempre existiu, está 
configurada para a existência cíclica de crises, pois são inúmeros os interesses entre 
classes, tentando uns deter o domínio e o poder sobre os outros, e neste contexto 
apresenta-se-nos a lógica marxista com a sua teoria do capitalismo, em que nos dias de 
hoje é a nova religião pela qual os homens se regem e se movem. Aliada a esta opinião, 
encontramos a versão do ―tenho cem gasto duzentos‖, a concepção do crédito fácil, o 
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sistema bancário falido devido à má gestão, a ambição pessoal desmedida, 
conjuntamente com politicas governamentais erradas. 
No que respeita ao fenómeno impulsionador da crise atual e desta conjuntura económica 
adversa, são indicados: a má gestão bancaria e política, as pessoas culpam o governo e 
os representantes políticos pela situação do país, na medida em que se preocupam 
demasiado com rivalidades, interesses próprios e descuram o bem comum. 
Os empresários também são na opinião de muitos culpados por esta situação devido à 
sua ganância, a situações fraudulentas. Na percepção individual deste fenómeno há 
quem aponte a liberalização como um factor responsável. 
A unanimidade ao impulso que teve a crise enquanto fenómeno reside na 
desresponsabilização dos políticos, na corrupção institucional ligada aos interesses do 
Estado, e na incessante vontade de alimentar tais instituições, muitas delas tuteladas 
pelo próprio Estado. 
Quando se estuda um tema de tal abrangente como são as percepções que as pessoas 
possuem da crise é importante a descrição da situação atual, e neste contexto temos 
relatos bastante pessimistas, se não mesmo, catastróficos. Portugal é visto neste 
momento como um país débil e degradado, não possuindo qualquer esperança de 
retoma, sendo cada vez menos os rendimentos, vai-se agravando a situação de divida, 
aliada a uma má gestão política e económica que vai empurrando Portugal para uma 
situação de catástrofe financeira. Durante anos viveu-se na ilusão de um pais rico, onde 
se poderia ter aquilo que se desejava, e hoje em dia as pessoas são confrontadas com a 
realidade, em que operam os cortes, se constata a falta de liquidez, a diminuição do 
poder de compra, as consequentes insolvências, falências, créditos que não podem ser 
cumpridos. Estamos perante um arrombo financeiro colossal, desmedido. Perante este 
cenário nenhumas são as perspectivas de crescimento, desminando e assolando assim os 
portugueses, que descontentes não creem em melhoria. 
A mudança de hábitos e comportamentos em situações de crise é uma constante, 
obrigando as pessoas a repensar a sua forma de viver e o seu quotidiano. Quando 
questionadas acerca desta mudança, vários são os comportamentos alterados no dia a 
dia. 
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As pessoas ponderam na altura de aquisição de bens, sejam  eles essenciais ou não, 
sendo que os segundo já sofreram fortes reduções, embora os primeiros comecem a 
sofrer grandes reduções. 
Com esta conjuntura atual assistimos na opinião de muitos a uma estratificação de uma 
classe cada vez mais segmentada, que são os desempregados e que os conduz para uma 
situação de grande fragilidade. As pessoas deixam o carro e optam por transportes 
públicos, as férias são passadas em família e não no exterior de Portugal, recorre-se 
cada vez mais à ajuda comunitária. As relações familiares sofreram um abalo, na 
medida em que casais desempregados ficam sem perspectivas. Aumentou a pressão e o 
mau ambiente familiar, mas por outro lado a família voltou a ser um porto seguro, um 
auxilio em alturas de desespero. Cada vez mais são os casais que voltaram para casa dos 
pais, avós que tomam conta dos netos, para evitar as despesas com as mensalidades dos 
colégios e infantários. Este fenómeno vai ao encontro do que Maffesoli apelida do 
retorno às tribos, cada vez mais temos necessidade de viver conjuntamente. Assistimos 
a vizinhos que se apoiam mutuamente, a associações e instituições que se formam para 
darem resposta a situações de desespero familiar. 
Ao longo dos anos, somos assolados por crises diversas e cíclicas, mas existe algo que 
distingue a atual de todas as outras, e num ponto as opiniões são convergentes: a 
informação que temos faz com que a atual conjuntura tome proporções ímpares na 
história da humanidade, nenhuma crise foi tão relatada e tão evidenciada como esta. 
Esta questão conduz na opinião de alguns para uma outra crise: a valorativa, numa era 
em que tudo é exposto e conhecido, deixa de haver espaço para os valores e as condutas, 
o objectivo é dramatizar e expor. Outro aspecto que distingue esta crise das passadas é o 
contexto territorial e demográfico em que ocorre, atualmente vivemos num contexto de 
Comunidade Europeia, e isso faz com que nós vivenciamos as consequências boas ou 
más de outros países, é por essa mesma razão que o efeito bola de neve de uma crise 
atualmente é vivido com uma maior intensidade e rapidez que em outros tempos. 
Outra distinção a ser feita é a forma como a repressão sobre o povo é feita, hoje em dia 
está mais camuflada e assenta sobretudo nas medidas politicas que diariamente são 
aceites inconscientemente por todos, e isso é uma forma de submissão. 
Um aspecto importante sujeito a análise é a forma de como as pessoas vão construído a 
sua percepção acerca do fenómeno e quais os meios que utilizam. Muitos são aqueles 
que dizem que tentam não utilizar qualquer meio externo de comunicação que lhe faça 
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chegar a informação, evitando desta forma dados desmedidos e puramente especulativos 
que alarmam e assombram a vida das pessoas. Mas numa era em que a informação está 
por todo o lado, os meios de comunicação de massa impõem-se mesmo contra a nossa 
vontade, muitos são aqueles que lendo os jornais, vendo televisão, consultando páginas 
de Internet, possuem um leque de conhecimentos sobre o tema. 
 Nouriel Roubini defende que as crises, ao contrário do que a maioria das pessoas 
pensam, são cisnes brancos e não negros, porque acontecem com regularidade e 
frequência, são acontecimentos de norma no capitalismo. As características de cada 
crise divergem, mas a sua essência permanece. Roubini apelida as crises de cisnes 
brancos, na medida em que elas são previsíveis, prováveis e seguem o mesmo percurso 
vezes sem conta. As crises são animais de hábitos, pois elas vão acumulando uma serie 
de fatores que desencadeiam em crise (Roubini, 2010: 29). 
Karl Marx, por sua vez, acreditava que as crises eram parte integrante do capitalismo, 
ou seja, sendo o capitalismo definido por uma luta entre dois grupos antagónicos, de um 
lado a burguesia e do outro o proletariado, será previsível a existência de crises cíclicas 
mediante os interesses. Para este autor, o capitalismo é a encarnação do caos, na medida 
em que introduziu a instabilidade e a incerteza na história da humanidade (Roubini, 
2010: 66). A maioria dos economistas do século XIX e XX são da opinião que as crises 
são cíclicas e que o capitalismo tem um mecanismo autorregulador e autossuficiente que 
normalmente converge para um estado de equilíbrio, esta visão não é compartilhada por 
Marx. 
Keynes na sua obra ―A teoria geral do Emprego, do Juro e da Moeda” dá-nos uma 
visão acerca do fenómeno crise muito peculiar, ele diz-nos que o desemprego é 
determinado pela procura global de bens e serviços dentro de um determinada 
economia, se os salários forem reduzidos e os trabalhadores despedidos, as pessoas 
consumirão menos e a procura diminuirá (Roubini, 2010: 67). É este fenómeno que está 
a acontecer atualmente. Assolados com as notícias pessimistas acerca da crise, os 
empresários tornam-se mais relutantes em investir, o que vai gerar aquilo que ouvimos 
no nosso dia-a-dia de ―bola de neve‖, pois não havendo investimento vai haver mais 
cortes, mais despedimentos e menos poder de compra. 
Com o aumento da deflação e dívida, também aumenta a possibilidade de 
incumprimento e falência, quando este fenómeno se espalha e multiplica arrasta a 
economia para uma recessão. Para evitarmos o cenário da Grande Depressão, 
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economistas como Fisher aconselharam que o Banco Central devesse ter um lugar de 
apoio, providenciando o financiamento necessário a bancos e até mesmo a particulares. 
Países como os Estados Unidos em 2007, agindo em conformidade ativaram de 
imediato a ajuda financeira que evitou desta forma que bancos de investimento, 
companhias de seguro e outros, fossem à falência. 
A Escola Austríaca, que teve a sua origem no final do séc. XIX e princípios do séc. XX, 
teve na sua génese grandes nomes da economia, incluindo Joseph Schumpeter. Para 
estes economistas e para os seus seguidores, a Grande Depressão é uma lição clara de 
como o excesso de políticas pode ser prejudicial para uma economia. Veja-se o exemplo 
de Portugal: diariamente são lançadas medidas de austeridade que afetam de forma 
catastrófica a vida dos Portugueses, e perante um sentimento de impotência as pessoas 
acatam as ordem que são emanadas de quem dirige política, económica e socialmente o 
país, sendo arrastados desta forma para uma teia financeira de divida, recessão e 
colapso. 
Os teóricos da Escola Austríaca defendem que a resposta política à atual crise acabará 
por nos dar o pior de todos os Mundos (Roubini, 2010: 76). 
Neste processo, as perdas privadas passam a ser socializadas e desta forma tornam-se 
um grave encargo para a sociedade em geral, para aqueles que em nada contribuíram 
para esta situação, tal como o resgaste de instituições financeiras, que ocorreu em 
alguns Estados membros da União Europeia, destacando-se em Portugal o caso do BPN. 
Os Austríacos defendem que muitas das curas para os desastres financeiros são piores 
que a doença (Roubini; 2010:77). Por um lados os governos tentam manter a economia 
à tona com austeridade e políticas de contenção, mas essas mesmas politicas fazem com 
que a divida pública se torne insustentável. 
Paul Samuelson, fundador e codificador da escola neo-clássica, defende que a história 
económica é importante, mais importante do que as teorias de mercados eficientes. A 
história é importante na medida em que a sua matéria-prima pode influenciar e 
modificar as teorias económicas (Roubini, 2010: 83). 
A melhor forma de entender uma crise é vê-la como um conjunto de causas e efeitos 
que se estende muito antes e muito depois da fase aguda da crise, ou seja, nós devemos 
encarar este fenómeno como uma doença pandémica, primeiro existem os sintomas, 
depois o pico da dor e depois o período de convalescença. Neste espírito, procuraremos 
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algumas dessas forças estruturais mais profundas que ao longo dos anos preparam o 
cenário para uma crise. 
Quando falamos em crise, conduzimos o cenário atual para a bolha imobiliária dos 
Estados Unidos, mas não foram problemas de origem recente que culminaram na atual 
situação, por detrás desta situação estão décadas de políticas governamentais que 
incentivaram a maus vícios. Durante anos, os reguladores federais fizeram vista grossa à 
ascensão de um novo sistema financeiro perigosamente frágil e sujeito a um colapso 
(Roubini; 2010: 84). Muitas bolhas começam com um surto de inovação ou progresso 
tecnológico: Em 1840, o caminho-de-ferro, em 1990 a Internet. Mas, em contraste, a 
atual crise deixa para trás poucos benefícios: apenas urbanizações em construção 
abandonadas por todo o lado, foi portanto uma bolha especulativa e não tecnológica ou 
com algum proveito em si. 
Um dos aspetos a ter em conta neste panorama deveras negativo são os chamados 
―bancos-sombra‖ que são formados por instituições financeiras que parecem bancos e 
até funcionam como tal e pedem empréstimos, mas o grande problema reside no fato de 
não serem regulados como bancos. O grande problema dos bancos reside no fato dos 
depósitos líquidos serem transformados em investimentos ilíquidos. Neste contexto é 
esperado que numa onda de crise as pessoas em pânico não resolvam irem reaver o seu 
dinheiro todos na mesma altura, porque isso seria catastrófico para o banco. Assim 
sendo os bancos que são vítimas de faltas de liquidez podem passar rapidamente de 
ilíquidos a insolventes (Roubini, 2010: 103). 
Na década de noventa, à semelhança da Grande Depressão, a crise surgiu como de um 
céu sem nuvens (Krugman, 2008: 11). No Mundo moderno existe o Fundo Monetário 
Internacional, que evita que muitas crises se propaguem. Mas no Mundo económico, em 
que tudo está em movimento, vive-se numa ansiedade permanente devido ao carácter de 
imprevisibilidade da Economia. 
Veja-se o exemplo das economias asiáticas que na década de noventa passaram de 
boom para a catástrofe. Para Krugman, a situação de crise é encarada da seguinte forma: 
“Era como uma bactéria que outrora fora responsável por epidemias fatais, mas que se 
considerava há muito ter sido extinta pela medicina moderna, tivesse reaparecido sob 
uma forma mais resistente a todos os antibióticos convencionais” (Krugman, 2008: 11). 
Esta metáfora dá-nos uma visão clara para aquilo que Krugman nos quer alertar: as 
crises são cíclicas, elas vão e voltam, mas as presentes são sempre mais violentas do que 
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as anteriores. O vírus regressa, mas os antibióticos utilizados anteriormente já não 
surtem o efeito desejado: a epidemia na sua essência é fruto de um mau senso, de um 
consumo e comportamento desmedido. 
Num contexto de aparente colapso financeiro não podemos descurar a importância da 




5. Crise e surgimento de Ideologias 
contraditórias à democracia 
Os grandes inimigos da estabilidade capitalista foram desde sempre a Guerra e a 
depressão. A guerra contínua presente nos nossos dias. No entanto, as guerras que 
ameaçaram de morte o capitalismo em meados do séc. XX foram conflitos gigantescos 
entre forças poderosas e é difícil imaginar como uma guerra desse género pode eclodir 
num futuro previsível (Krugman, 2008: 20). 
O fenómeno da Grande Depressão esteve a um passo de destruir o capitalismo e a 
democracia. Em alturas de crise existe um risco acrescido para medidas e cortes 
sucessivos, isso conduz ao descontentamento geral da população, manifestações e 
surgimento de movimentos revolucionários. Em sociedades democráticas, todos 
possuem direito a expressar a sua opinião e o seu desagrado perante medidas emanadas 
por quem detém o poder. Mas muitas vezes o desespero e o descontentamento podem 
ser levado ao extremo e podemos caminhar para regimes fechados, com linhas 
extremistas, podendo desta forma a democracia estar ameaçada, tal como esteve com a 
Grande Depressão. Os governos, políticos e cidadãos não conseguem dar uma resposta 
eficiente e democrática para a crise que se instalou. Na minha opinião, e conhecendo a 
realidade na qual vivemos, parece-me que as medidas, contra-medidas, cortes e 
sucessivas alterações à lei não estão a ser suficientes para alterar o rumo económico de 
Portugal, havendo tendência para o surgimento de movimentos contestatários e com 
nuances de alguma violência, podendo ser uma nuvem negra para a Democracia, mas 
vista como forma de pressão para os governos. 
Uma recessão é um acontecimento deveras estranho e preocupante, visto que durante 
uma crise económica, parece que a oferta surge em todo o lado e a procura desaparece 
por completo. Há trabalhadores empenhados, mas os empregos escasseiam, fábricas 
extremamente produtivas, mas falta de encomendas, lojas abertas, mas sem clientes 
(Krugman, 2008: 22). Krugman falou de forma generalista, mas as suas palavras 
aplicam-se na integra no caso português. Temos trabalhadores preocupados e 
empenhados em conservar o seu posto de trabalho, tal preocupação está de forma bem 
visível presente no sector da função público. O desemprego aproxima-se a passos largos 
dos 20%, o que num país com as dimensões e características de Portugal é dramático. 
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Temos sectores de produção de grande interesse e competitividade nos mercados, mas 
as encomendas não são suficientes para produzir postos de trabalho e lucros desejáveis, 
neste contexto por todo o país são inúmeras as falências. 
Krugman, de forma prática e resumida, diz-nos que é possível combater as recessões 
através da simples emissão de dinheiro, e desta forma regressamos ao ciclo económico à 
escala natural. 
A recessão dá-se normalmente quando a população no seu todo tenta acumular dinheiro  
(Krugman, 2008: 26). Joseph Schumpeter defende todavia que a retoma “só será válida 
se vier por si mesma. Pois qualquer retoma que se deva unicamente a estímulos 
artificiais deixa parte do trabalho das depressões por fazer e acrescenta a um resquício 
de desajustamento, que terá de ser por sua vez resolvido, ameaçando assim a economia 
com outra crise, mais grave no futuro‖ (Krugman, 2008: 27). 
As indústrias da informação vieram sacudir a ordem industrial. Os sistemas económico-
sociais são elementos muito curiosos com ligeiríssimas variações todos têm uma 
duração de duzentos e cinquenta anos, todos se caracterizam por modos de proceder 
específicos, cada um é uma evolução do anterior, em todos se ocasionaram-se crises 
mais ou menos importantes. 
Em alturas de crise as democracias enfrentam desafios nunca antes vistos. Pouco a 
pouco ideologias de carácter mais conservador têm conseguido ―pintar‖ os democratas 
como ―liberais‖, evidenciando o seu carácter permissivo. Estas ideologias apoiam-se 
sobretudo numa classe alta, tentando inverter a lógica das premissas. Democracia 
significa que é a vontade do ―votante médio‖ - a classe média que predomina e assim a 
política refletirá os seus valores e percepções (Stiglitz, 2001: 354). 
Em sociedades marcadas pelo desemprego, criminalidade, diminuição do poder de 
compra e perante a ausência de respostas pela parte dos governos democráticos, vão 
surgindo movimentos que evidenciam o seu descontentamento, nem sempre de forma 
pacífica. Estes movimentos, muitas vezes levados e conduzidos ao extremo, conjugam o 
monopólio da força física e da força simbólica, tentando suprimir dos imaginários toda 
a representação do passado, presente e futuro colectivos que seja distinta daquela que 
atesta a legitimidade do poder, ou seja, em alturas de desespero estas ideologias 
mostram às pessoas aquilo que elas desejam ver. Neste sentido é muito comum 
ouvirmos afirmações como: “Necessitamos novamente de um Regime Salazarista”. 
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Quando as estruturas económicas são abaladas, os cortes sucessivos não são suficientes 
para dotarem as pessoas de poder de compra, é esperado que na máquina burocrática do 
Estado surja ou ressurja uma figura ―apocalíptica‖ que faça renascer o país, mas quando 
tal acontece as pessoas não estão á espera que o próprio estado se torne numa Entidade 
ameaçadora que comanda, fiscaliza a vida de todas as pessoas em todas as áreas da sua 
vida, destruindo assim a individualidade do individuo Atualmente, na maioria dos 
Estados democráticos existe, embora, em minoria, o medo do surgimento deste tipo de 
movimentos, na medida em que as pessoas, não obtendo respostas nem soluções, podem 
tentar encontrar apoio em tais ideologias, prevendo-se assim o fim das democracias. Na 
minha opinião, tal não acontecerá pelo fato das pessoas terem um conhecimento vasto 
do que aconteceu no passado com as ideologias totalitárias e autoritárias.  
Dificilmente sociedades democráticas com as características da nossa, onde muito se 
lutou por determinados valores, serão alteradas por outros que implicam a eliminação 
do pluralismo político, a liberdade de expressão. De qualquer forma, mesmo que não 
vivenciamos de novo a experiência de uma ideologia deste cariz, deveremos estar 
atentos à organização popular, perante o desespero poderá desencadear-se 
manifestações, que sabemos tender cada vez mais para a violência. Neste contexto, 
deveremos ter particular atenção às ideologias que vão surgindo, da mesma maneira que 
as representações surgem de uma ideia, que sendo individual se vai transformando, 
ganhando força, culminando numa representação. Também as ideologias surgem de 
ideias que através de processos de doutrinação e assimilação se vão transformando em 
ideologia.  
Quando a economia e a política estão tão interligados como atualmente, perante uma 
crise económica é vulgar assistir-se a uma crise política e perante esta conjugação é 
necessário estarmos atentos às crises de sucessão, porque nem sempre uma sucessão e 
transferência de poderes é feita em consonância com aquilo que deverá ser feito na 
prática.   
Atualmente, enfrentamos este dilema, na medida em que as democracias não dão 
respostas eficazes para o problema que atravessamos. Governos, politicas e suas 
consequentes medidas não conseguem alcançar o cerne da questão, que em minha 
opinião reside no seguinte: os mercados tem como principal objetivo equilibrar a oferta 
e a procura e é perante estes dois factores que toda a economia e sociedade estabelece a 
sua trajetória, mas quando estas se desencontram a trajetória é alterada e o ciclo 
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económico descarrila, levando consigo toda a estrutura. Nenhum regime político espera 
que isto aconteça com frequência, não estando preparado para as consequências que daí 
possam surgir. Por isso, é frequente que aqueles que detêm o poder não estejam dotados 
de conhecimento suficientes para atuar em consonância com os eixos que se deslocam, 
acontecendo episódios de leis inconstitucionais de medidas que não estão de acordo 
com os objectivos. Porque embora esta crise tenha sido prevista e anunciada, nenhum 
Estado estava suficientemente preparado para atuar em consonância, de forma a 
diminuir os efeitos colaterais, e ao invés de deixar fluir o ciclo económico preocupamo-






6. Crise e desemprego 
De acordo com os resultados do Inquérito ao Emprego do 1º trimestre de 2013, a 
população ativa diminuiu 1,8% em relação ao trimestre homólogo de 2012 e 1,3% em 
relação ao trimestre anterior (o que corresponde a 96,3 mil e 69,6 mil pessoas, 
respetivamente). Para o decréscimo homólogo registado, destacam-se os seguintes 
resultados: a diminuição no número de homens ativos (56,7 mil), dos 25 aos 34 anos 
(71,8 mil) e com nível de escolaridade completo correspondente, no máximo, ao ensino 
básico – 3º ciclo (153,9 mil). A taxa de atividade da população em idade ativa (15 e 
mais anos) foi de 60,1%. Ao observamos estes dados provenientes do Instituto Nacional 
de Estatística, podemos aferir que nos últimos anos a tendência para o aumento do 
desemprego tende a aumentar e agravar-se. A população empregada diminuiu 4,9% em 
relação ao trimestre homólogo de 2012 (229,3 mil pessoas) e 2,2% em relação ao 
trimestre anterior (98,6 mil).Por sua vez o número de desempregados aumentou 16,2% 
em relação ao trimestre homólogo de 2012 (132,9 mil pessoas) e 3,1% em relação ao 
trimestre anterior (29,0mil). 
Gráfico 2 – Taxa de desemprego por grupo etário 
 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística 2012 
 
Ao observarmos o gráfico, imediatamente aferimos que em todas as faixas etárias está 
patente uma tendência para o aumento do desemprego, embora aquela que mais sofra 
com esta situação seja a faixa etária dos mais jovens, daqueles que tendo terminado os 
seus estudos e sem experiência de trabalho não encontram oportunidades, visto que cada 
vez mais o encerramento, a falência e a má gestão das empresas é uma realidade que 
fecha portas para aqueles que pretendem iniciar a sua carreira. 
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Gráfico 3 – Taxa de desemprego por sexo 
 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística 2012 
 
Existem alturas em que os homens são mais penalizados, veja-se o exemplo do terceiro 
semestre de 2012. Mas não nos podemos esquecer que as mulheres têm, em alguns 
sectores de atividade, mais facilidade de encontrar trabalho do que os homens, como é o 
caso de trabalhos domésticos e restauração. Embora quando quisermos explicar o 
aumento do desemprego no sexo feminino também o podemos fazer, tendo por base o 
número de estabelecimentos hoteleiros que fecharam nos últimos meses. 
 
Gráfico 4 – Taxa de desemprego por nível de escolaridade completo 
 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística 2012 
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Em termos concretos, podemos aferir que aqueles que possuem uma escolaridade mais 
baixa tem uma taxa de desemprego maior, mas na população com formação superior o 
desemprego tende a aumentar. 
Se recuarmos umas décadas atrás, no tempo ser detentor de uma formação superior, 
independentemente de qual, era sinónimo de entrada no mercado de trabalho nos meses 
seguintes à conclusão da formação, atualmente essa garantia não está presente, com a 
conjetura económica adversa os jovens recém-licenciados são obrigados a procurar 
alternativas no Estrangeiro. 
 
Gráfico 5 – Proporção de desemprego à procura de emprego há 12 e mais anos 
 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística 2012 
 
São preocupantes os dados que nos chegam do Instituto Nacional de Estatística, 
relativamente aos desempregados de longa duração. Ao longo dos semestres 
subsequentemente a tendência é para o aumento. Desemprego de homens e de mulheres, 
sobretudo de homens, que aumentou 18,0% e 14,3%, respetivamente (76,9 mil e 56,0 
mil pessoas em cada um dos casos). 
Desemprego de pessoas de todos os grupos etários, sobretudo dos 45 e mais anos e dos 
25 aos 34 anos, cujos aumentos se situaram em 19,9% e 19,8, respetivamente (49,3 mil 
e 44,8 mil pessoas em cada um dos casos). A faixa etária dos 45 anos é severamente 
fustigada pelo desemprego de longa duração, com a crise económica instalada, com o 
encerramento de centenas de fábricas, empresas e demais sectores de atividade. 
Funcionários com dezenas de anos de funções vêm-se agora a braços com uma grave 
situação de desemprego, que devido à sua idade os vai empurrando para ano atrás de 
ano na mesma situação, os meses vão-se passando e estas pessoas são demasiado novas 
para a reforma, mas demasiado velhas para um novo posto de trabalho. 
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A população desempregada com um nível de escolaridade correspondente, no máximo, 
ao 3º ciclo do ensino básico, cujo aumento foi de 13,9% (abrangendo 69,8 mil pessoas). 
O aumento do desemprego das pessoas com ensino superior (27,9%; 32,3 mil) 
contribuiu menos para o aumento global do desemprego, tal como o das pessoas com 
ensino secundário e pós-secundário (15,3%; 30,7 mil). Estas taxas podem ser explicadas 
pelo fato do número de licenciados ter aumentado nos últimos anos, e o mercado de 
trabalho mergulhado com a crise não consegue dar resposta aos milhares de licenciados 
que todos os anos saem das universidades. Por essa razão, temos 27,9% de licenciados 
ou com outro tipo de formação superior desempregados. Este contexto demográfico é 
extremamente negativo e preocupante, na medida em que essa faixa etária dos 25-34 
anos, que corresponde à idade de construir família e de contribuir de forma ativa para o 
PIB, não está empregada. Assim, esta população vai permanecer mais tempo em casa 
dos pais, vai constituir família mais tarde e o número de filhos vai ser menor, 
demograficamente vamos ter uma população cada vez mais envelhecida e inativa.  
O aumento acentuado do desemprego durante a crise financeira e económica pode 
também ser usado como fonte de revelação de alguns dos principais problemas que se 
colocam à economia portuguesa. Embora a taxa de desemprego em Portugal seja mais 
baixa nos grupos etários mais velhos, foi sobretudo entre os ativos com mais de 35 anos 
que se verificou um aumento mais pronunciado do número de desempregos entre o 3º 
trimestre de 2008 e o período homólogo de 2010. Quer na faixa etária dos 35-44 anos, 
quer na dos 45-64 anos, este indicador aumentou mais de 50% no intervalo em causa. 
Estes são os grupos etários que apresentam uma menor qualificação escolar relativa e 
que, neste sentido, se assumem como a grande maioria dos 419 mil desempregados 
estimados pelo INE que, no 3º trimestre de 2010, não tinham ido além do 9º ano de 
escolaridade. 
 No intervalo temporal em análise, o número de desempregados com este perfil escolar 
aumentou 40%, um valor portanto muito próximo da variação homóloga para o total de 
desempregados. 
No entanto, foi na categoria dos que concluíram no máximo o ensino secundário/pós-
secundário que se verificou um aumento relativo mais pronunciado do número de 
desempregados entre os dois trimestres mencionados. Embora em termos absolutos esta 
categoria tenha uma expressão bem menor do que a registada pela que integra os 
desempregados que não foram além do 9º ano, entre o 3º trimestre de 2008 e o período 
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correspondente de 2010, o número de desempregados com este perfil escolar aumentou 
cerca de 85%. Ora, esta é uma categoria de desempregados principalmente composta 
por indivíduos com idades até aos 34 anos. (Observatório das desigualdades, 2010) 
Devido à grave onda de falências que assolou o nosso País desde 2007, muitos são os 
casos de desemprego involuntário, isso reflete-se a vários níveis sobretudo a um nível 
social, onde a falta de poder económico leva as famílias a um esforço elevado para 
poderem cumprir com todas as suas obrigações. 
Como nos diz o entrevistado n.11”Para a maioria dos portugueses alterou-se tudo. A 
vida no dia-a-dia, tornou-se mais difícil, nos hábitos de consumo e poupanças, na 
alimentação, saúde, transportes, educação, férias, investimentos, etc. Fruto da 
desconfiança financeira e política e ausência de justiça.Com o aumento do desemprego, 
aumento dos empregos precários, gerou menos rendimentos para as famílias, e 
consequentemente menor disponibilidade para o consumo”. Vemos aqui uma opinião 
clara de que a uma das consequências para esta situação difícil reside sobretudo no 
desemprego. Perante a ausência de uma fonte de rendimento as dificuldades não tardam 
a fazer-se sentir, e o que inicialmente é sentido individualmente depressa ganha 
contornos sociais.  
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7. Desvio como consequência da crise 
O desvio são todas as condutas que não estão em conformidade com determinado 
conjunto de normas aceite por um significativo número de pessoas numa comunidade 
ou sociedade (Giddens, 2004: 205). 
Em todas as sociedades determinados indivíduos transgridem as normas e as regras 
presentes em sociedade, os fatores que levam a essa transgressão podem ser justificados 
com base em várias causas. 
Desvio e crime não são sinónimos, o fato de haver condutas desviantes em sociedade 
não significa que violem a lei. Em alturas de crise encontramos um número de 
comportamentos desviantes, nesses comportamentos podemos também falar do aumento 
criminal. A conduta desviante em alturas de crise pode ser explicada pela ansiedade, 
pelo desespero vivido pelas famílias. O aumento deste tipo de condutas também surge 
devido à mediatização conferida pelos meios de comunicação. 
Nas teorias acerca do desvio, podemos em todas elas encontrar uma explicação para o 
aumento em situações de crise. As explicações biológicas dizem-nos que os 
―desviantes‖ possuem determinados traços inatos, estes indivíduos possuem uma certa 
inclinação para a agressividade e irritabilidade, essas características em alturas críticas 
são evidenciadas. 
As explicações psicológicas seguem uma linha das explicações biológicas. 
Determinados indivíduos desenvolvem e possuem uma personalidade anormal ou 
psicopática, normalmente estes indivíduos agem por impulso. Por vezes, tais 
características psicopáticas são dissimuladas e até omitidas, mas quando ouvimos casos 
de múltiplos homicídios existe a tendência de os incluirmos no carácter repetitivo que 
acontece devido à enfâse dada pelos meios de comunicação. Mas quando estamos 
perante indivíduos com características psicopatas, estando elas adormecidas, a 
influência de fenómenos adversos, como o desemprego, as dividas, podem realçar tais 
características e darem origem a acontecimentos que estamos habituados a ouvir nos 
meios de comunicação. 
No que respeita às teorias funcionalistas, estas veem o crime e o desvio como resultado 
de tensões estruturais e da ausência de regulação moral no seio da sociedade. Se as 
aspirações dos indivíduos e dos grupos sociais não coincidirem com as recompensas 
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disponíveis, esta disparidade entre os desejos e a sua realização far-se-á sentir nas 
motivações desviantes de alguns dos membros desta mesma Sociedade (Giddens, 2004: 
209). Esta talvez seja a teoria que melhor se adequa à nossa presente realidade 
atravessada pela ausência de regras e normas, ou seja, o desvio é uma forma de anomia 
como apelidada por Durkheim e Merton. Atualmente as pessoas sentem-se 
desorientadas e ansiosas, não havendo o medo pela coação tudo é passível de 
engendramento.  
Independentemente da teoria explicativa do desvio, sabemos e temos dados suficientes 
para afirmar que em alturas de crise os comportamentos desviantes aumentam. No 
trabalho de campo e em conversação com técnicos de serviço Social, foi possível aferir 
que a falta de dinheiro leva a condutas não só desviantes, como criminais, desde a 
prostituição ao roubo, violência gratuita e suicídio. A prostituição pode acontecer 
devido a causas diversas, mas muitas vezes resumidas às seguintes: por falta de 
condições necessárias para satisfazer as condições mais básicas, (alimentação, habitação 
e educação dos filhos) ou para satisfazer os ―vícios‖ que sempre foram alimentados 
(roupas e carros de marca, beleza, viagens, férias...).     
 
7.1) A prostituição 
Cada vez mais mulheres recorrem à prostituição como atividade de emergência para 
combater os problemas económicos. As equipas de rua das irmãs oblatas indicam ao 
DN que cerca de 15% das mulheres que se prostituem começaram a faze-lo no último 
ano e meio, depois de soar o alarme da crise. É aquilo que os técnicos no terreno 
apelidam de prostituição S.O.S.: mulheres entre os 35 e os 50 anos, de classe média-
baixa, que vendem o seu corpo de forma esporádica para pagar as despesas. Ao 
analisarmos o seguinte excerto do Diário de Noticias, de 12 de Outubro de 2008, vemos 
como a crise influencia a prática de condutas desviantes, muitas vezes a única solução 
para problemas que tendem a crescer em bola de neve. Conta Hélder Vicente, assistente 
social na Obra das Irmãs Oblatas: 
 
―As justificações repetem-se. O dinheiro não chega para pagar as contas e, quando 
acaba, o recurso à prostituição acaba por ser uma solução. Quando as despesas são 
 63 
suportadas a dois, tornam-se mais suaves, mas se os maridos saem de casa, muitas 
mulheres, dizem-nos, ficam em situações muito complicadas. "Por exemplo, uma das 
mulheres com quem as brigadas contactam prostitui-se duas ou três vezes por semana, 
por dificuldades económicas. Trabalha em part-time numa empresa de limpezas, 
actividade muito mal paga a tempo inteiro. Tem um filho adolescente a estudar, está 
separada e o marido não paga a pensão de alimentos. Diz-nos ela que esta é a maneira 
que arranjou para pagar as contas" (Marques: Diário de Noticias, 12 de Outubro de 
2008). 
 
A diretora d’O Ninho, associação que se dedica à recuperação e acolhimento de 
mulheres que se prostituem, confirma que há um acréscimo da prostituição com o 
crescimento das dificuldades económicas. Aquilo a que as mulheres chamam de 
problemas de vida: 
 
 "Portanto, não estamos a falar de miúdas de 14, 15 ou 16 anos, mas de mulheres com 
35, 40, até 50 anos. Muitas mulheres acumulam também um trabalho normal com a 
prostituição à noite, para ajudar nas despesas. O ordenado é muitas vezes inferior às 
despesas e, quando ele não chega, muitas veem na prostituição um recurso." Tal como 
Hélder Vicente, também Inês Fontinha contacta com casos "de pessoas que recebiam o 
ordenado mínimo, com rendas de casa caríssimas, muitas vezes superiores ao próprio 
salário, que não conseguem fazer face às despesas" (Marques: Diário de Noticias, 12 de 
Outubro de 2008). 
 
Por sua vez, marques (2008) escreve no diário de noticias acerca do tema da 
prostituição, referindo que apesar das dificuldades em apresentar estatísticas sobre o 
tema, as associações que trabalham com prostitutas falam num fenómeno que atinge 
principalmente mulheres entre os 35 e os 50 anos, da classe média-baixa e que mantêm 
um emprego durante o dia. Pelo menos durante algum tempo: "Estas mulheres aceitam 
ajuda, perguntam por empregos, por alternativas. Não estão de modo algum satisfeitas. 
O objectivo não é permanecer, embora corram, de facto, o risco de perderem rotinas" 
(Marques: Diário de Noticias, 12 de Outubro de 2008), reconhece o técnico das 
brigadas das irmãs oblatas, que todas as noites fazem prevenção junto de prostitutas nas 
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ruas de Lisboa. Inês Fontinha vai mais longe e defende que a prostituição é tão 
desorganizadora que estas mulheres acabam por deixar os empregos ditos normais. 
"Não é fácil estar a noite toda acordada e ir trabalhar às 08.00 da manhã. Isso é 
possível durante algum tempo, mas depois a maioria acaba por ceder." (Marques: 
Diário de Noticias, 12 de Outubro de 2008). 
 
7.2) O roubo 
O roubo acontece devido às mesmas razões. O tipo de roubo que mais aumentou nos 
últimos anos foi o roubo contra o património e este poderá ter uma causa direta 
relacionada com a crise, visto que perante situações de privação as pessoas tem uma 
maior predisposição para cometerem atos ilícitos: 
 
  “Há cada vez mais portugueses a furtar produtos alimentares nos supermercados. As 
autoridades dizem que já há clientes que roubam pão, carne e peixe para matar a fome 
Os truques multiplicam-se Uma simples folha de alumínio bastava para „fintar‟ os 
alarmes num supermercado. O truque já é clássico. Mas, como a necessidade sempre 
aguça o engenho, há quem invente outros esquemas para distrair os operadores. Cada 
vez mais as pessoas arranjam pequenos truques para não pagar: por exemplo, pedem 
um saco de bifanas e outro de bifes da vazia (bem mais caros), depois juntam tudo no 
saco das bifanas» – contou ao SOL a subgerente de uma loja pertencente a uma das 
maiores cadeias de distribuição do país. Resultado: «Se a operadora de caixa não der 
conta que um saco foi estrategicamente colocado dentro do outro, acaba por passar só 
a etiqueta das bifanas e o cliente sai sem pagar o bife mais caro. Casos como este estão 
a tornar-se recorrentes. Se é verdade que os produtos de cosmética ainda são os mais 
apetecíveis para quem costuma roubar nos super e hipermercados, a tendência está a 
mudar por causa da crise. Hoje em dia rouba-se mais bacalhau, carne e peixe, com 
mais frequência do que há dois anos. Outro artigo que também falta quase todos os 
dias é o queijo – diz a mesma responsável, admitindo que todos os dias acontecem 
furtos, mas nem sempre é fácil detectar os suspeitos em flagrante delito: «Nem todos os 
bens alimentares têm alarme e nem sempre o alarme dispara, por causa do famoso 
alumínio»” (Graça: Semanário Sol, 2 de Julho de 2012). 
 65 
 
7.3) O suicídio 
Além da prostituição e do roubo os números do suicídio são cada vez mais 
preocupantes. A crise económica é responsável por quadros depressivos que se notam já 
na população portuguesa, constituindo um "importante risco" de comportamentos 
autodestrutivos. Estes comportamentos, sendo o suicídio o dos mais graves, surge num 
contexto de uma extraordinária desesperança e de uma descrença em que se consigam 
resolver os problemas e são uma das principais consequências do desemprego. 
O desemprego não só impede a pessoa de trabalhar e de ter um rendimento aceitável, 
como também destrói as famílias, aumenta o alcoolismo, que é um factor que está 
muitas vezes associado aos comportamentos suicidários. Aumenta a disfunção das 
famílias e destrói a autoestima e isso leva muitas vezes a um beco em que as saídas 
parecem já não existirem mais.  
A pessoa começa a achar-se incapaz, acha que não vale nada, às vezes que é só um 
fardo para os outros e tudo isto são ideações que podem levar a comportamentos 
autodestrutivos. 
O número de suicídios em Portugal é segredo de Estado. Entende-se este segredo, visto 
que todos sabemos que a divulgação e a sua notícia pode incutir fenómenos de 
repetição. As últimas estatísticas remontam aos dados divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estatísticas (INE), em 2010, indicando que as mortes por suicídio em 
Portugal ultrapassaram pela primeira vez, os óbitos provocados por acidentes 
rodoviários. Nesse ano, ocorreram em Portugal 1101 óbitos por suicídio, mais 86 do que 
as mortes registadas em acidentes nas estradas durante o mesmo período.  
 
7.4) Emigração e Crise 
Numa era marcada pela globalização, as ideias e as pessoas fluem ao longo das 
fronteiras e quando confrontados com fenómenos como a falta de capital económico 
para fazer face às despesas, as pessoas optam por passarem fronteiras. Estes processos 
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migratórios despoletados pela crise e pela privação económica sentida pelas famílias 
estão a alterar de forma significativa o mundo em que vivemos. 
A crise económica ao ser global faz com que os fluxos migratórios sejam diversos e isto 
faz com que muitas sociedades se estejam a tornar etnicamente mais diversas. Também 
aqui os meios de comunicação possuem um papel preponderante na escolha de um país 
receptor. Nas décadas anteriores, a escolha era feita com base em contatos de familiares 
ou conhecidos. Atualmente, as escolhas são feitas em dados objectivos, como o salário 
base, o nível de vida, a escolaridade ou mesmo o Sistema Nacional de Saúde. 
Atualmente, a maioria das pessoas, se pudesse optar por outro país para viver, 
escolheria um país nórdico, pela sua estabilidade e pelas condições de vida que 
oferecem. 
“A atual vaga de emigração poderá servir de "válvula de escape" para a crise mas 
também poderá causar “graves problemas” para a evolução futura da economia, 
segundo vários economistas consultados pela Lusa. 
Não há números exatos para a emigração nos últimos anos, mas é consensual que o 
fluxo de portugueses para o estrangeiro está a ser muito significativo. 
O secretário de Estado das Comunidades, José Cesário, estimou recentemente que 
entre 100 mil e 120 mil portugueses abandonaram o país em 2011, e que o número 
poderá ter aumentado este ano. Este número é muito significativo num país com uma 
população como Portugal: 1% da população. 
Ora, quais são as consequências para a economia de um país que perde 1% dos seus 
habitantes por ano? O primeiro economista a debruçar-se especificamente sobre este 
tema foi o atual ministro da Economia, Álvaro Santos Pereira. 
Em 2010, Santos Pereira (então professor universitário em Vancouver, no Canadá) 
publicou um livro onde questionava os números oficiais sobre as saídas de portugueses 
para o estrangeiro. 
Segundo Santos Pereira, ainda antes da agudização da crise económica já estava em 
curso uma vaga de emigração só comparável à dos anos 1960 e 70: pelos números do 
atual ministro, 700 mil portugueses emigraram entre 1998 e 2008. 
“A questão dos novos fluxos de emigração não está a ser tomada em conta pelo 
Governo português e terá um efeito grave”, disse Santos Pereira à Lusa em 2010. O 
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agora responsável pela pasta do Emprego no Governo alertava para os efeitos da 
emigração sobre a sustentabilidade da Segurança Social, e para os riscos da „fuga de 
cérebros‟. 
“Portugal é o segundo país da OCDE [Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico] com maior fuga de cérebros, a seguir à Irlanda”, disse 
Santos Pereira. 
O economista João Ferreira do Amaral vê um “problema muito grande para o futuro” 
nesta vaga de emigração: o envelhecimento da população. 
“Os que ficam são os mais velhos. Isto é muito problemático para o futuro do Estado 
social”, afirma Ferreira do Amaral. 
Há, contudo, opiniões diferentes sobre os impactos da emigração: “Todos os estudos 
sobre a emigração mostram que toda a gente ganha com ela – o país de onde se 
emigra, o país que recebe e, normalmente, a pessoa que emigra também”, disse à Lusa 
João César das Neves, professor na Universidade Católica. “É dos poucos consensos 
que temos na análise económica.” 
César das Neves recorda os “enormes custos pessoais e humanos” da emigração, mas 
garante que o fluxo para o estrangeiro funciona como uma “válvula de escape” em 
tempos de crise. 
O economista rejeita que a emigração ponha em risco a sustentabilidade da Segurança 
Social: “O envelhecimento da população é um fenómeno estrutural, não tem nada a ver 
com isto. O problema fundamental é não termos filhos.” 
César das Neves considera também que a saída de uma geração qualificada não é 
necessariamente grave: “São pessoas sem emprego em Portugal. Quando encontramos 
oportunidades para elas, regressarão. Não é coisa com que devamos estar 
preocupados.” 
Teodora Cardoso, presidente do Conselho de Finanças Públicas, discorda totalmente 
desta visão: “Portugal não se reformou nem se desenvolveu mais [nos anos 1960 e 70] 
precisamente porque conseguia exportar mão-de-obra.” 
Cardoso nota ainda que, ao contrário da vaga de emigração anterior, “o emprego que 
agora emigra é qualificado”, lamentando que se tenha "investido na educação destas 
pessoas e agora elas vêem-se obrigadas a procurar emprego noutro país.” (Semanário 
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Sol de 25 de Dezembro de 2012). Assistimos como consequência direta da crise a um 
aumento significativo de emigrantes que procurarão no Estrangeiro respostas 
económicas e sociais que não estão presentes no seu país de origem. Na sua maioria, os 
novos emigrantes são licenciados, que devido à falta de oportunidades e precariedade, 
sem família constituída resolvem partir à aventura, tentando alcançar o sucesso num 
país que não é o seu. 
A emigração de portugueses para países exteriores à União Europeia (UE) mais do que 
triplicou entre 2010 e 2011, segundo o relatório anual da Organização para a 
Cooperação e o Desenvolvimento Económico (OCDE) sobre migrações divulgado esta 
quinta-feira. 
O relatório reúne dados sobre os fluxos migratórios para todos os países europeus da 
organização mais a Austrália, o Canadá e os EUA até 2011. 
No capítulo dedicado a Portugal, a OCDE escreve que a emigração portuguesa tem 
vindo a aumentar desde meados de 2000 e, citando dados do Instituto Nacional de 
Estatística (INE), estima que cerca de 44 mil pessoas tenham deixado o país em 2011, 
quando em 2010 os números apontavam para 23 mil saídas. O próprio relatório ressalva, 
no entanto, que os números exatos sobre os fluxos migratórios em Portugal são difíceis 
de obter devido aos métodos utilizados nas estatísticas e sublinha que as estimativas 
sobre emigração apresentadas por outras fontes apresentam números muito superiores. 
O secretário de Estado das Comunidades, por exemplo, estima que nos últimos anos 
saiam anualmente de Portugal entre 100 e 120 mil portugueses. 
Segundo o relatório da OCDE agora divulgado, o principal contributo para o aumento 
da emigração entre 2010 e 2011 foram as saídas para destinos exteriores à UE, que terão 
crescido de 4.300 para 15.500 nesse período. 
Mas também na emigração para a Europa há aumentos. Os números da OCDE indicam 
que o número de portugueses a entrar na Suíça, por exemplo, passou de 12,8 mil, em 
2010, para 15,4 mil, em 2011. 
No Luxemburgo, onde os portugueses continuam a ser a principal comunidade 
estrangeira, com 25% do total de entradas anuais, chegaram cinco mil portugueses em 
2011, quando no ano anterior tinham entrado 3,8 mil. 
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Quanto à imigração, a organização estima, com base nos números dos vistos e 
autorizações de residência, que as entradas tenham aumentado entre 2010 e 2011, 
―apesar da difícil situação económica‖. 
Segundo o relatório, o número de estrangeiros a entrar anualmente em Portugal, que 
chegou a atingir mais de 150 mil em 2001, tem estado sempre abaixo dos 35 mil desde 
2003. Enquanto em 2009 era de 33,8 mil, o número de entradas baixou para 30 mil em 
2010 e voltou a subir para 33 mil em 2011. 
Já o número de vistos de longa duração concedidos a cidadãos exteriores à União 
Europeia tem vindo a diminuir e em 2010 não ultrapassava os 15 mil. 
Nesse ano, o último sobre o qual há dados, metade dos vistos de longa duração foram 
concedidos a estudantes, um quarto foram vistos familiares e 16% foram vistos de 
trabalho. A maioria dos vistos concedidos em 2010 foram para cidadãos de países 
africanos de língua portuguesa (42%), do Brasil (23%) e da China (7%). 
Entre 2010 e 2011, o número de novas autorizações de residência emitidas em Portugal 
caiu de 50.700 para 45 mil, informa ainda o relatório, segundo o qual a população 
estrangeira com uma autorização de residência válida em Portugal caiu 2% em 2011, 
para 439 mil. 
A maioria eram cidadãos do Brasil (25% do total), da Ucrânia (11%) e de Cabo Verde 
(10%), sendo que estes dois números estavam a diminuir devido às naturalizações 
(particularmente entre os cabo-verdianos e outros cidadãos dos PALOP) e do crescente 
retorno dos ucranianos e outros europeus de leste. 
O número de requerentes de asilo aumentou 75% em 2011 para 280, embora Portugal 
continue a ser um dos países que menos pedidos de asilo recebe na OCDE, sublinha a 
organização. 
Dados do Banco Mundial citados no relatório indicam que a migração líquida no 
período 2008-2012 (de +150.000) foi 17% inferior ao nível do período 2003-07. 
O relatório aponta ainda para um aumento de 10% nas naturalizações, que subiram para 
26.900 em 2011, devido à reforma da lei da nacionalidade. 
As pessoas naturalizadas são sobretudo originárias do Brasil e dos PALOP, em 
particular Cabo Verde, Guiné-Bissau e Angola, mas também da Ucrânia e da Moldávia 
(O público: 13/06/2013). 
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Toda esta mudança, provocada pelo desemprego e pela falta de condições económicas, 
vai alterar todas as estruturas sociais. Atualmente saem por ano cerca de 100 mil 
portugueses, isso leva a um impacto na reorganização do país, nas suas estruturas e nos 
seus recursos. E contrariando as estatísticas de décadas anteriores a Imigração tem 
vindo a decair, devido ás adversidades económicas que o nosso país enfrenta. 
Países como Portugal estão a sofrer de uma hemorragia de cidadãos com educação 
muito maior do que cidadãos sem educação. A emigração em Portugal atenuou nos 
últimos anos, mas rapidamente está a desenvolver-se e preocupantemente a acelerar. 
Assistimos a um processo que ganha proporções cada vez mais significativas na medida 
em que inicialmente vão alguns familiares/amigos e como a situação em Portugal tende 
para um agravamento cada vez mais são os Portugueses que se vão juntando no 
estrangeiro. A fuga de pessoas com competências tem a sua máxima intensidade 
precisamente nos Países do fundo onde existe uma oportunidade de mudança (Collier, 
2010: 123). 
Ao retirar capital intelectual, dotar outros países de licenciados com qualificações 
bastante alicientes para o mercado de trabalho, isso na minha opinião vai criar um grave 
colosso na estrutura laboral do nosso país, futuramente vamos assistir a uma escassez de 
profissionais em determinadas áreas, o que atualmente existe em excesso com o agravar 
da crise vai escassear. Já assistimos a este fenómeno em áreas específicas no sector mais 
técnico, mas penso que vai-se verificar um alastramento para profissões mais 
qualificadas como é o caso de médicos, professores e engenheiros. 
Ao retirar a Portugal o talento humano de que dispõe, a emigração irá muito 
provavelmente tornar mais difícil que escapem de forma decisiva da armadilha da má 
Governação e das más políticas publicas (Collier, 2010: 123). Uma coisa é 
ultrapassarmos a crise com recursos Humanos dotados de conhecimentos e 
qualificações capazes de contornar a situação, outra coisa, é passarmos pela dificuldade 
sem essas capacidades humanas. 
A previsão num cenário marcado por todas estas nuances com características 
profundamente negativas é deprimente, principalmente devido ao que a globalização 
está a fazer. Para ter hipótese de participar no jogo da economia global Portugal tem que 
se livrar de todas as armadilhas e isso não é fácil. Na tentativa de realização de uma 
recuperação, é útil dispor de um conjunto de pessoas com educação, o mercado global, 
porem, está a retirar a países como Portugal a sua já reduzida disponibilidade de 
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indivíduos com essas características (Collier, 2010: 124). Mesmo depois das sucessivas 
reformas, medidas e cortes, Portugal terá na minha opinião dificuldade em atrair 
investimento estrangeiro e poderá continuar a sofrer uma hemorragia na sua modesta 
riqueza privada. 
Esta hemorragia terá num futuro próximo consequências terríveis para a organização 
social do país, sendo que uma das forma visíveis se encontra no novo mapa judicial:  
futuramente vão existir regiões que, apesar da sua larga extensão física, mas diminuta 




Quando escolhi o tema deste trabalho tentei encontrar um título que abarcasse de forma 
genérica tudo aquilo que pretendia analisar: a crise económica, a fragilidade vivenciada 
pelas classes mais desprotegidas e o poder concentrado; por outro lado, as 
representações criadas e construídas em torno deste fenómeno social e como é que os 
mais afectados encontram estratégias de sobrevivência para enfrentar as adversidades. 
Metaforicamente a baleia branca aparece neste trabalho de investigação como forma de 
evidenciar dois pontos cruciais: por um lado, a baleia simboliza todo o sistema 
capitalista, que na minha opinião conduziu para o fomento desta grave crise económica, 
em toda a sua grandiosidade: os grandes grupos económicos ―abafam‖ e arrasam todos 
os pequenos grupos/indivíduos e classes em desvantagem. Por outro lado, a baleia é 
branca, sem tonalidade. Apesar de toda a sociedade estar a ser sujeita a fortes medidas 
de austeridade, os reflexos continuam a ser ténues, ou seja, a página da recuperação 
continua na minha opinião, igual à pele da baleia: branca e mergulhada num abismo. 
Milhares de reuniões e conferências abordaram nos últimos anos o tema da crise, em 
vão. Como esta afeta os sectores de atividade, tudo tende a agravar-se. A sociedade 
enfrenta não só uma crise económica, mas também social, devido ao fato das pessoas 
não estarem a saberem lidar com a privação económica. Ninguém estava 
suficientemente preparado para o impacto da escassez de recursos financeiros, isso 
traduz-se de forma preocupante nas condutas desviantes presentes na sociedade com o 
aumento da prostituição, roubo e suicídio e pelo impacto que a emigração produz nas 
classes mais jovens, alterando de forma significativa as características demográficas do 
nosso País. 
Mediante todas estas alterações económicas que se repercutem a nível social, as 
representações que as pessoas adquirem acerca da crise vão-se alterando conforme a 
mediatização exercida no tema.  
Os meios de comunicação informam, reproduzem e alteram representações, recorrendo 
a truques de encenação, realidade aumentada, dramatização do quotidiano, as pessoas 
emocionam-se com desgraças alheias e assim é ―vendida‖ a informação de forma 
conveniente para determinados grupos, sendo neste contexto construídas e reproduzidas 
representações sociais acerca da crise económica. Tal como a baleia branca que 
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inicialmente é cor de rosa, mas faseadamente vai mudando de cor até atingir o branco 
completo, também nós humanos somos assim: perante um fenómeno social, temos 
inicialmente uma opinião, mas esta, devido em parte à influencia dos meios de 
comunicação, vai-se alterando até haver um consenso de opinião. 
Em alturas como a presente, onde o pessimismo, o desespero e a falta de esperança 
assola os Portugueses, poucas são as alternativas, aumentando a probabilidade de 
situações de confronto, revolta, manifestações, greves e motins. Pairando sobre todos 
nós o medo do surgimento de ideologias mais radicais.  
A presente investigação vai ao encontro das teorias existentes acerca da crise 
económica. De forma geral atualmente o principal problema reside na privação causada 
pela falta de dinheiro: a detenção de poder económico por parte de uma minoria e a 
dependência da maioria, tal como defende Marx na sua teoria acerca do capitalismo. 
Concluo este trabalho com uma reflexão pessoal, utilizando a metáfora que me inspirou 
na realização deste projeto: quando deixar de haver peixe pequeno as baleias terão que 
se comer umas às outras. Tal como acontece em economia: quando deixar de haver a 
possibilidade de mais cortes e medidas, o sistema tem que ele próprio ser o alvo, 
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4) Estado civil 
5) Filhos 
6) Tente fazer um relato do que para si é a história da crise Mundial. Como e onde 
começou e quais os contornos que foi ganhando ao longo destes últimos anos. 
7)  Qual é que pensa ter sido o fenómeno impulsionador para a atual conjuntura 
económica adversa? 
8) Como é que descreve a situação financeira e económica de Portugal? 
 9) Na sua opinião, desde que se começou a falar de crise o que é que se alterou no dia-
a-dia dos Portugueses? 
 10) Na nossa história já tiveram lugar outras crises financeiras, na sua opinião, o que é 
que as distingue da atual? 
11)  De que forma é que acompanha as atuais noticias acerca deste tema? 
12)  Se não existissem meios de comunicação que dessem conta do relato da crise, e 
apenas vivesse os fatos concretos, qual seria a descrição que fazia da situação?  
13) Com a crise o seu relacionamento social e familiar sofreu alguma alteração? De que 
forma? 
14) Diga quais os itens em que teve que alterar as suas rotinas (alimentação fora de 
casa, lazeres, renda de casa...) 










Começou nos Estados Unidos e foi ganhando contornos de bola de neve. A má gestão 
politica e bancaria 
Débil e degradada 
Tenho sido mais comedida nas compras e investimentos que tenho feito 
A informação que temos 
Tento não acompanhar 
Uma crise como tantas outras cíclicas que o nosso país já viveu   
  
Entrevistado n2)  
Limpezas e Pequena Infância 
Formação Superior 
Solteiro/a 0 
O termo "crise" é muito subjectivo para alguns! Só agora é que se fala em crise mas já 
há muito que Portugal vem mostrando deficiências e insuficiências em muitas áreas. A 
mentalidade do "ganho 100 e gasto 150" já há muito que acompanha os portugueses em 
geral, juntamente, com as politicas levadas a cabo pelos Governos anteriores, tenham 
sido eles PSD ou PS, as quais tiveram como principal objectivo gastar sem terem fundos 
económicos para tal. Desde as regalias da função pública às construções desmedidas de 
auto-estradas, atribuição de fundos para associações que nunca mais acabam, atribuição 
de subsídios a pequenos empresários cuja fiscalização nunca houve, entre outros, 
levaram a que hoje o nosso país esteja como está! Uma crise pode ser de várias ordens 
mas penso que além da crise económica europeia a que assistimos hoje, presenciamos 
essencialmente, uma crise mundial de valores e de mentalidade. A meu ver, teríamos 
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que morrer todos e voltar a nascer uma outra "geração humana" , com uma nova forma 
de olhar as coisas!  
A meu ver foi e continua a ser tudo uma questão de mentalidade. Nenhum Governo, a 
meu ver, ocupa o poleiro a pensar, realmente, nas necessidades no POVO. Só pensam 
em rivalidades e dinheiro! Os que deveriam ser o exemplo para o país, são os maiores 
corruptos. O tribunal defende os criminosos, o Ministério da Saúde deixa os doentes a 
morrerem sem assistência, O Ministério da Educação preocupa-se em aumentar o nível 
de escolaridade obrigatória enquanto que o Ministério do Trabalho e da Segurança 
Social conta com mais de 18% de desempregados...o nosso rico Presidente da 
República, coitadinho, está com problemas em gerir 10.000€ por mês e o nosso 
Primeiro Ministro diz aos jovens: "Emigrem"!!!! E além disso, não foram capazes de 
lidar com a má gestão do dinheiro português. Limitam-se a culpabilizarem-se uns aos 
outros e a pedirem ajuda externa!!! Além de estarmos pobres nem sequer mandamos no 
que é nosso!!!!Catastrófica e sem luz ao fundo do túnel. Cada dia que passa a dívida 
aumenta e o nosso Governo em vez de criar medidas para que o poder de compra 
aumente, corta cada vez mais, e de forma ilegal, nos poucos e miseráveis rendimentos 
que os portugueses têm! Não há inteligência para mais! 
Se falarmos em questões económicas, penso que mudou muita coisa! As pessoas 
começaram a cortar em bens dispensáveis, porém, com o agravar da situação, temos 
hoje pessoas que deixaram, simplesmente, de ir a médicos como dentista, ginecologista, 
de comprar certos bens alimentares, de fazerem férias etc...Os jovens emigraram, os 
mais velhos voltaram a emigrar e os idosos morrem precariamente! Mas a meu ver, o 
que se alterou com maior evidência foi a Esperança que as pessoas ainda tinham num 
futuro melhor. Neste momento, creio que muito poucos portugueses têm fé num futuro 
risonho. 
Penso que a crise atual não é apenas económica mas também uma crise profunda de 
valores! Acompanho através da imprensa escrita, da televisão e dos relatos das 
dificuldades vividas pelas pessoas no dia-a-dia.  
Penso que as pessoas no seu dia-a-dia iriam dar conta de que a situação económica do 
país não está boa. Com os cortes salariais constantes, com as deficiências no 
funcionamento do sistema de saúde, na educação e por aí fora, nem a um cego, a 
situação passava ao lado. Porém, penso também que sem os meios de comunicação, as 
pessoas não teriam acesso a muitas informações e infelizes realidades relativamente aos 
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membros do nosso governo e a pessoas que poderiam fazer algo de bom pelo nosso país 
e se limitam apenas a roubar o POVO. 
Sim, alterou-se sem dúvida. Para já porque passei a minha infância e adolescência a 
estudar para depois o meu País "me obrigar" a emigrar! Deixou-me crescer com a 
expectativa de um futuro prometedor e depois cortou-me as asas. Todos os meus amigos 
de uma vida, ficaram para trás e tive que me aventurar para um país que não o meu e 
sujeitar-me a trabalhos precários, os quais nunca pensei ter que fazer! A nível familiar 
só tenho a dizer que, como eu, muitos jovens como eu, com idades de ter filhos e de 
serem completamente independentes, ainda vivem na casa dos pais porque não têm 
condições para se manterem sozinhos, economicamente!  
Mudei de país, sujeitei-me a trabalho precário, a minha vida social foi, praticamente 
nula, durante 2 a 3 anos, vivo com 30 anos em casa dos meus pais....etc! 
Penso que em primeiro de tudo, deveria haver uma mudança de mentalidade, de forma 
de ver as coisas. Enquanto as pessoas não se consciencializarem de que cada um de nós 
pode e deve fazer algo de bom pelo nosso País e deixar de deitar as culpas apenas para o 
Governo, as coisas não vão melhorar. Em segundo lugar, nós portugueses somos muitos 
pacíficos, deveríamos queixarmos-nos menos e agir mais. Todo O POVO 
PORTUGUÊS precisa de sair à rua e partir tudo!!!! 
 
Entrevistado n3) 
 Idade 32 
Estudante 
2ºciclo Solteiro/a  
A crise mundial advém de uma desregulação total dos mercados, principalmente nos 
Estados Unidos. 
A ganância de muitos empresários que não tinham escrúpulos para atingir os seus fins.  
Uma situação financeira criada pelo poder político através de obras publicas 
desnecessárias e fundação de PPP que prejudicaram o país. Esta situação agravada 
igualmente pela desregulação da banca.  
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Sim, a partir do momento que percebemos a situação que país caiu, foi a população 
mais vulnerável a pagar os erros do poder político e económico.  
Acho que na atual crise, ao contrário das anteriores, vivemos numa época e sociedade 
onde as pessoas vão ter mais dificuldades de abdicar do seu bem estar e espaço de 
conforto.   
De forma bastante intensa, acompanho sempre os noticiários e consulto a internet para 
saber diariamente se há novidades e novos desenvolvimentos.  
Penso a situação não mudaria muito, pois perceberíamos que algo de anormal estaria a 
acontecer, não na percepção dos rendimentos, mas também na aplicação de impostos e 
no custo de vida. 
Não, apesar de ter perdido poder de consumo, apesar de alguns lamentos, tenho 
conseguido que tal não afete nas minhas relações sociais e familiares. 
Alimentação fora de casa, lazer e viagens. Se continuar com este tipo de política e 
incompetência que arruína, dificilmente saíra. Só pode sair desta crise com políticas de 
desenvolvimento de pleno emprego, investimento nas pequenas e media empresas mas 
conjugadas com uma regulação estatal dos mercados, só assim haverá crescimento 
económico.  
 




A crise mundial, já não vem de agora. mas os políticos so querem o dinheiro deles, e 
quem paga é o povo o estado português foi mal governado 
 Muito má 
Alterou de forma a diminuírem as suas despesas, visto que os ordenados baixaram são 




Entrevistado n 5) 
63  
Reformado  
2ºciclo Casado/a 2 
Por aquilo que se ouviu, teve início nos estados Unidos, foi-se espalhando por outros 
países e praticamente afectou o mundo inteiro. 
Esse é o problema principal de toda a crise mundial. Como resolve-la? Há milhares e 
milhares de especialistas nessa matéria, que se debruçam diariamente tentando resolver 
o problema; mas não é nada fácil. 
Portugal tem um défice enormíssimo, para além das medidas duras que o governo tem 
tomado, vemos que não há qualquer melhoria, antes pelo contrário, está é piorando dia 
após dia! 
Tantas como: Não ir de férias, ou então se havia de ir para o estrangeiro, goza-las cá, 
manter o carro, ou a moto por mais tempo, sem trocar, dando desculpas inventadas, para 
não ir a casamentos, batizados, convívios etc., comer menos vezes fora, dar menos 
passeios de carro, aguentar mais tempo as roupas e calçado, mesmo na comida do dia a 
dia, muita gente tem de fazer grandes restrições. 
Eu vivi cerca de vinte anos, nos tempos da ditadura. E quem viveu nesse tempo, sabe 
bem que era muito pior do que o sistema atual. Bastava não haver reformas. Como é 
que era possível sobreviver, na terceira idade, chegar o fim do mês e não haver um 
único cêntimo para os nossos gastos diários? A única ipótse era pedir esmolas. Onde 
quer se via pobres pedindo esmolas de porta a porta, esfomeados, descalços e 
esfarrapados. A crise atual, ainda não atingiu esses contornos; mas vai-se aproximando. 
Cada Jornalista ou cada Político, comenta um pouco á sua maneira e nós vamos 
escutando de um e de outros e vamos sempre vivendo na espectativa de que as coisas 
irão retomar o caminho certo. Eu como reformado, e como ainda não tive qualquer corte 
na pensão, é natural que levasse mais tempo a aperceber-me da crise; mas através dos 
tempos, ia dar conta, com certeza. 
Convido menos vezes os filhos para vir comer a minha casa, diminui-se por vezes a 
qualidade das comidas, vai-se menos vezes ao café, evitando encontros com amigos e 
ter-mos de pagar ás vezes contas avultadas etc 
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Evito as refeições fora de casa, não faço férias nem frequento zonas de lazer, como pic 
niques, praias etc. . A renda de casa não me afeta, porque a casa é minha. A resposta é 
dificílima. Tantos especialistas estudam diariamente qual o sistema, mas os resultados 
não aparecem! Pessoalmente penso que ainda era possível cortar bastante nos 
vencimentos dos ministros, secretários de estado, gestores de grandes empresas, como 






Casado/a 1  
Desde que o mundo é mundo há crise, no sentido de que há um constante conflito de 
interesses entre classes e indivíduos que tentam obter o máximo que possam uns dos 
outros. Esta retórica simples pode ser resumida na lógica marxista que primeiro a 
retratou. Não obstante, o despudor humano tem se retraído ao longo dos tempos por 
condicionantes históricas. A guerra fria dos anos 45-90 foi um excelente instrumento 
para que muitos dos povos do mundo ocidental pudessem se ver incluídos em políticas 
de bem estar social (em prejuízo dos infelizes que se mantiveram sob o suposto jugo 
libertador dos soviéticos), o que, no entanto, desde a última década do século passado, 
tem se retraído com o colapso da URSS e o advento da globalização, altura em que um, 
e perdoem a força da expressão, nabo autêntico declarou que a história havia acabado... 
Quanta ingenuidade.. 
A liberalização absoluta, sem regras ou freios que normatizem a cobiça humana. Talvez 
se possa sintetizar isso na expressão neo-liberalismo, fenómeno que o mundo teve a 
infelicidade de ver nascer nos anos 80, tendo como imagem síntese o simpático 
casalinho Ronald Reagan e Margareth Tatcher. 
A resposta clara e direta a esta pergunta, se respondida devidamente, poderia ofender 
sensibilidades mais sensíveis. O país não tem divisas para arcar com os seus 
compromissos. Não tem, igualmente, poder de emitir divisa. Como se resolve uma 
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situação destas? Há um esticar da situação entre países financeiramente mais dotados e 
outras mais debilitados, em grave prejuízo e exploração destes últimos. 
Nitidamente há uma estratificação cada vez mais segmentada de uma classe de párias, 
os desempregados, que, infelizmente, são os que mais sofrem no meio de toda a crise, 
não obstante a diminuição do rendimento disponível e o empobrecimento generalizado 
do país. 
A especificidade do momento dá-se especialmente no contexto da união europeia, o 
que, se assim não fosse, já  Portugal há muito estaria em "default". 
Não vale sinceramente a pena seguir com afinco todas as notícias que saem a respeito. 
Na sua generalidade, são lixo, ruído e desinformação. Os jornais e a net serão os 
melhores meios, entretanto. 
Obviamente o quadro seria outro. O primeiro passo para a destruição do indivíduo é o 
seu isolamento. Felizmente, o advento das tecnologias tem servido a um nobre 
propósito de pôr as pessoas em contacto. 
Felizmente não. Acreditamos que nos momentos de maior dificuldade o não apoio 
mútuo só tornaria as coisas mais difíceis. Já levávamos uma vida muito regrada 
antes, o que é o garante de conseguirmos passar por estas situações sem maiores 
turbulências. Teme-se é que se vá abaixo do espartano, em direção a um estado que não 
seja digno do ser humano. 
Infelizmente com as cavalgaduras, sejam elas de direita ou esquerda, que preenchem as 
quadrigas do país não se augura uma solução breve e feliz. A política e a ideologia, é, 
neste momento, a pior das maldições no país e no mundo.  Não obstante, a solução para 
Portugal só será encontrada a nível europeu, dado que está atrelado a compromissos 
com os seus parceiros continentais... 
 






Começou na necessidade de a pessoa querer ter, e alguém dizer que podia ter sem 
limites.  
O crédito sem limites 
Quando os encargos estão quase circunscritos à casa torna-se complicado, numa 
situação de desemprego, ou de diminuição do lucro fazer face às despesas. Maior 
humildade.  
O problema será mais a incapacidade para fazer face ao problema, pela incapacidade de 
criar alternativas. Nas outras crises as pessoas já tinham passado por privações, e isso 
foi uma mais valia para poderem superar. 
Tentando não ver notícias e afastando-me de pessoas negativas. De certeza muito 
melhor. 
Nada 
Nada. Mas altera-se se tiver que ser. Nasci nu, e não tenho medo de voltar a estar nú. 
Tenho uma coisa que é o ser, e isso ninguém me tira.  O ter é passageiro, o ser é eterno. 
Primeiro, as pessoas terão de acabar com as tristezas e encontrar soluções. Segundo, 
apostando naquilo que Portugal tem de bom, e abrir as portas ao mundo. É impossível 
criar produtos somente para os portugueses, terão que as exportações aumentarem, para 
que o emprego cresça. Talvez, a diminuição do salário a curto prazo seja uma 
alternativa ao desemprego. 
 
Entrevistado n 8)  
61 
assistente hoteleiro  
3ºciclo Casado/a 
história da crise mundial é uma crise económica global que ainda hoje se faz sentir após 
a crise financeira internacional precipitada pela falência do tradicional banco de 




Entrevistado n 9)  
44 
Funcionário Ad. Local 
3ºciclo Casado/a 1 
Esta crise mundial começou nas instituições bancárias, com o anúncio de crédito fácil, 
tendo sido contagiada toda a sociedade em geral. As transações efectuadas através das 
bolsas mundiais, também tiveram um grande contributo, principalmente devido à queda 
imobiliária nos EUA.O Gastar mais do que aquilo que se tem, deixando para os outros  
a obrigação de pagar. E a falta de responsabilização judicial dos políticos.  
 
Quem tem o poder continua a gastar sem restrições e sem cortes, e os trabalhadores a 
serem oprimidos nos seus direitos e no seu rendimento disponível no final do mês. 
Todos os trabalhadores sentem na sua vida as medidas restritivas impostas, mas quando 
se olha para o lado continua a ver-se o desperdício realizado por quem toma decisões e 
passa os cheques. 
Desde que houve uma diminuição da remuneração e o aumento das taxas diretas 
(alteração escalões IRS, descontos obrigatórios) e indiretas (aumento do IVA e da 
tributação) aplicadas pelo Governo. 
As crises antigamente decorreram pela falta de trabalho, de dinheiro e de bens. A atual 
decorre pela falta de valores morais (se não tenho gasto que alguém  irá pagar), porque 
não há a tal responsabilização política. Porque conforme se vê existe muito dinheiro, 
mas está a ser muito mal utilizado e distribuído. 
Muito pessimista. 
Seria como se o dinheiro deixa-se de ter valor, com a mesma quantidade de dinheiro 
comprava muito menos. 
Comprar apenas aquilo que é essencial e do qual efetivamente não se pode dispensar, 
ajustando diariamente as prioridades e tentando "esticar" o dinheiro. 
Menos saídas quer para passear, quer na alimentação fora de casa, e menos gastos com 
coisas que são dispensáveis e que não são necessárias para o normal decorrer do dia a 
dia.  
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Quando todos os políticos Nacionais e internacionais tomarem consciência que estamos 
todos no mesmo barco. o que até ao momento ainda não aconteceu. Cada um olha para 
o seu umbigo, querendo ganhar sempre mais à custa dos outros. 
 
 





Política feita de forma incorreta e corrupção nas instituições.   
Muito ma.  
Muitos tiveram que deixar de viver acima das suas possibilidades.  
Mais informação.  
TV.  
Que estávamos a passar fase de aumento de impostos.  
Não.  
Nenhum.  
Com muito esforço.  
 







É uma crise da especulação. Especularam muito antes, a favor, e fez-se imenso crédito. 
Gerou-se dívidas e falta de crédito. Hoje a especulação é negativa em todos os níveis. 
Como referi antes, a especulação. 
Debilitada. Viveram a máscara de sempre fingindo que tinham o que não eram deles e 
hoje estão pagando pelos seus pecados 
Finalmente começaram a pensar mais no País e serem mais humildes. 
Se distingue pelo fato das pessoas terem se habituado a comodidade e agora são 
obrigadas a viverem a realidade. 
Jornais físicos e online de economia e negócios 
Esta situação era previsível mesmo antes de haver notícias negativas 
Marmita no emprego, máquina de café em casa e uso de transportes públicos ou 
bicicleta, sempre que possível. Ginásio em casa. 
União de todos 
 
Entrevistado n 12) 
26 
 Investigadora  
Formação Superior 
Solteiro/a 
Não tenho ideia de como começou nem onde. Recordo-me apenas de começar a ouvir 
relatos de declínio das condições laborais de pessoas que compõe o meu círculo íntimo, 
seguido de um burburinho cada vez mais ensurdecedor de que despedimentos poderiam 
ocorrer a qualquer momento e de empresas em risco de falência. Tal foi acompanhado 
do início da invasão da palavra ―crise‖ nos meios de comunicação de massas. A partir 
daí o caos instalou-se, a depressão abateu-se sobre a população, o desemprego subiu, o 
custo de vida aumentou e a política converteu-se num jogo de pingue-pongue de 
lançamento de culpas em vez de se juntarem e pensarem em soluções. 
A gestão ―fabulosa‖ dos fundos disponíveis: esbanjar o que tinha e o que não se tinha; 
O êxodo rural juntamente com o emparcelamento agrícola que levaram ao abandono dos 
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campos: campos não cultivados não produzem riqueza o que leva à necessidade de 
importar produtos que poderiam ser produzidos no país; Excessiva ―fé‖ nos produtos 
importados: o que vem do estrangeiro é melhor que o nacional; Marketing nacional 
pouco estratégico: Portugal tem mais coisas que Vinho do Porto e praias no Algarve. 
Sem marketing não se incrementam exportações.  Generalização do recurso ao crédito 
para dinheiro fácil e rápido para o necessário e para os caprichos supérfluos.   
Ainda é possível descrever? A situação é um arrombo financeiro colossal que se tem 
vindo a tentar disfarçar.  
Não tenho observado grandes mudanças, excepto a diminuição do trânsito e das filas 
nas gasolineiras, assim como o aumento exponencial do queixume de que a vida está 
difícil (mas continuam a comprar produtos e roupa de marca), que é preciso poupar e 
―estudar para ir para o desemprego‖.  As pessoas começaram a usar a crise como 
desculpa para justificar tudo, mesmo o que não tem a ver com a crise. O que sim notei 
foi um aumento do número de pessoas a dizer que sofre de depressão.  
Não vivi nenhuma antes desta, mas ouço dizer que esta é mais grave porque o valor da 
dívida é maior. A grande diferença é que é a primeira crise com moeda única.  Não 
acompanho, sou bombardeada com notícias sobre a crise! Se eu não sei, logo me 
informam. Seja em que local for as pessoas falam sobre isso. Normalmente faço uma 
visita diária ao Google Notícias para ver o geral e depois sigo para a leitura dos Jornais 
(online) pelos quais tenho preferência.  
Qual crise? É apenas a inflação!  
Aceitei a condição de limitação temporal no contrato. Cada dia é um dia. Hoje tenho 
trabalho, amanhã sei que não tenho e terei de criar estratégias. 
Trabalho: Aceitei a condição de limitação temporal no contrato. Cada dia é um dia. 
Hoje tenho trabalho, amanhã sei que não tenho e terei de criar estratégias. Roupa: 
Comprar o necessário, o que uso e o que gosto. Nunca dei importância a marca, mas 
sempre preferi investir em boa qualidade em detrimento de muito mas de baixa 
qualidade. Renda/empréstimo de casa: procurei a melhor relação custo/habitação. 
Despesas com deslocações (carro) e transportes: Aqui sou um caso à parte: ficou mais 
económico trocar o comboio e autocarros por um automóvel pessoal. Obviamente a 
escolha do automóvel pessoal foi pensada segundo a cilindrada e os consumos do 
mesmo, tanto em estrada normal quanto em cidade.   
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Tenho várias teorias: 1. Vender a Madeira e os Açores. 2. Regresso a algumas políticas 
que imperaram no tempo da ditadura, como o fechamento das fronteiras às importações 
e valorização do nacional. 3. 3ª Guerra Mundial. 4. Portugal vai a leilão mundial e é 
comprado por algum país e anexado como colónia. 5. As políticas do Governo resultam 
e nós saímos da crise lá para 2020. 6. A Igreja pagar imposto ao Estado. 7. Imposto 
especial sobre fortunas.   
 





Desde que o mundo é mundo há crise, no sentido de que há um constante conflito de 
interesses entre classes e indivíduos que tentam obter o máximo que possam uns dos 
outros. Esta retórica simples pode ser resumida na lógica marxista que primeiro a 
retratou. Não obstante, o despudor humano tem se retraído ao longo dos tempos por 
condicionantes históricas. A guerra fria dos anos 45-90 foi um excelente instrumento 
para que muitos dos povos do mundo ocidental pudessem se ver incluídos em políticas 
de bem estar social (em prejuízo dos infelizes que se mantiveram sob o suposto jugo 
libertador dos soviéticos), o que, no entanto, desde a última década do século passado, 
tem se retraído com o colapso da URSS e o advento da globalização, altura em que um, 
e perdoem a força da expressão, nabo autêntico declarou que a história havia acabado... 
Quanta ingenuidade. 
A resposta clara e direta a esta pergunta, se respondida devidamente, poderia ofender 
sensibilidades mais sensíveis. O país não tem divisas para arcar com os seus 
compromissos. Não tem, igualmente, poder de emitir divisa. Como se resolve uma 
situação destas? Há um esticar da situação entre países financeiramente mais dotados e 
outras mais debilitados, em grave prejuízo e exploração destes últimos. 
Nitidamente há uma estratificação cada vez mais segmentada de uma classe de párias, 
os desempregados, que, infelizmente, são os que mais sofrem no meio de toda a crise, 
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não obstante a diminuição do rendimento disponível e o empobrecimento generalizado 
do país. 
Não vale sinceramente a pena seguir com afinco todas as notícias que saem a respeito. 
Na sua generalidade, são lixo, ruído e desinformação. Os jornais e a net serão os 
melhores meios, entretanto. 
Obviamente o quadro seria outro. O primeiro passo para a destruição do indivíduo é o 
seu isolamento. Felizmente, o advento das tecnologias tem servido a um nobre 
propósito de pôr as pessoas em contacto. 
Felizmente não. Acreditamos que nos momentos de maior dificuldade o não apoio 
mútuo só tornaria as coisas mais difíceis. 
Já levávamos uma vida muito regrada antes, o que é o garante de conseguirmos passar 
por estas situações sem maiores turbulências. Teme-se é que se vá abaixo do espartano, 
em direcção a um estado que não seja digno do ser humano.Infelizmente com as 
cavalgaduras, sejam elas de direita ou esquerda, que preenchem as quadrigas do país 
não se augura uma solução breve e feliz. A política e a ideologia, é, neste momento, a 
pior das maldições no país e no mundo.  Não obstante, a solução para Portugal só será 
encontrada a nível europeu, dado que está atrelado a compromissos com os seus 
parceiros continentais... 
 

















Estados Unidos com a especulação imobiliária. Trata-se de uma crise financeira que se 
alastrou mundo fora. 
Péssima 
As suas condições reais de vida com consequência ao nível simbólico. 
Não tenho memória. Contudo ouço dizer que esta é a mais prolongada até hoje  
Através das noticias na comunicação social, debates públicos e conversas com terceiros.    
Não teria a noção da gravidade e incidência do fenómeno 
Sim. Tornou-se mais tenso porque a gestão dos recursos tornou-se mais necessária e 
presente. 
Aquisição de vestuário e calçado; alimentação fora de casa e lazer Demarcando-se da 
Alemanha e restantes países nórdicos através da constituição de um grupo composto 










A crise tem inicio na crise do mercado imobiliário nos USA e alastrou-se à banca coma 
desvalorização brutal os Imoveis. Por outro lado a existência de ativos tóxicos na banca 
e as despesas mais elevadas que as receitas em alguns Países. 
A existência de ativos tóxicos na banca e as despesas mais elevadas que as receitas em 
alguns Países. Muito má, o sucessivo aumento de impostos, a redução drástica do 
consumo, maus hábitos de consumo financeiros e de serviços e uma classe política 
corrupta. 
Uma redução nos hábitos de consumo e um descrer nas opções políticas. 
Nada! Os vícios do poder tem-se mantido ao longo dos séculos de existência desta 
nação. Os meios políticos continuam a sucumbir aos interesses financeiros pessoais e 
não de uma nação. 
Lendo. A sociedade está com serias dificuldades de subsistência, o nível de pobreza 
aumentou, tal como o desemprego e as opções de laborais são cada vez menores. 
Sim, o desemprego faz com as pessoas tenham pena de nós. Em termos familiares 
houve uma redução do consumo e optou-se por rever as despesas e adoptar novas 
estratégias de consumo: caça as promoções como forma de investimento e não de 
consumo, consumo só no essencial. 
A alteração de rotinas foi em 2009-2010, o lazer foi reduzido as formas de lazer sem 
despesa, as despesas de casa foram reduzidas onde era possível, tas como consumo de 
elétrico, tv por cabo, telecomunicações, etc....Alimentação fora de casa, só em casos que 
justificam e não como forma de lazer. 
Portugal vai sair desta crise muito debilitado socialmente, mas vai sair. 
 
 






Relativamente a esta questão, é impossível retratarmos uma crise Mundial, a historia já 
nos atormentou de enumeras crises todas elas de foro bem diferente. Em todas houve 
uma convergência, desde crises provocadas pela criação de grandes impérios com 
invasões ás várias soberanias, ás mais recentes crises relacionadas com as duas grandes 
guerras, onde se destacam a Grande Depressão de 29, fim padrão ouro de 71, Choque 
petróleo 79 e recentemente que ainda estamos a sofrer consequências a crise "subprime" 
que fez desmoronar todo sistema financeiro do Mundo foram os mais fracos que 
sofreram as consequências da mesma... no futuro muitas outras farão parte da história, 
devido à avarencia humana e seu egoísmo.  
Não se trata de um fenómeno, mas de vários fenómenos. Todos eles fazem parte de um 
corporativismo existente no Mundo, obviamente cada corporação detentora de 
determinado poder. São as organizações com funções reguladoras que têm ao longo dos 
anos contribuindo para sectores da sociedade privilegiados, nomeadamente, ONU, FMI, 
Bancos Centrais, Governos, na minha opinião, mesmo aquelas ONGs, se prestam a tal 
papel. Em Portugal, foi sem qualquer dúvida a tentativa incessante de alimentar as 
empresas que têm estreita ligação ao poder Estado, produtoras de bens não 
transacionáveis, que levaram o país deliberadamente a um nível de indevidamente 
insustentável.  Caótica. Completamente hipotecados. 
Nada, apenas a falta de dinheiro que não lhes permite o mesmo poder de compra, 
continuam a ser um povo completamente domesticado pela retórica e facilitismo... Em 
nada as distingue, apenas a forma como a repressão sobre o povo foi manifestada, 
algumas vezes pela força outras pelo facilidade.   
Diariamente. 
A comunicação social é um garante da liberdade de expressão de uma democracia. Sem 
tal, não teríamos qualquer opinião da crise, vivíamos encarcerados por uma ditadura de 
qualquer tipo... 
Considerando que a crise me afectou, tratando-se de uma crise financeira obrigando a 
austeridade, esta provoca consequências dessa mesma austeridade. Privação de bens. 
Em termos sociais, é natural que estando perante uma sociedade cujos valores são 
materiais, provocará alguma dissonância no seio das famílias... 
A renda e outras prestações são custos fixos, obviamente que tento reduzir nos custos 
variáveis... 
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Não vai, vai fazer o que tem feito nos últimos anos, vivemos ciclos, podem ter períodos 
diferentes. Reparem, não temos autonomia financeira, não temos moeda, somos 
deficitários por sermos totalmente dependentes energia, a nossa soberania é exígua. 
Vamos ter mais períodos hegemónicos oferecidos pelas nossas corporações, depois 
forçosamente crises cada vez mais graves para estes recuperarem desse custo ou 
alienação de capital. Um povo não se educa numa geração, ou duas. Faça uma 
retrospectiva histórica, sempre usamos caminhos ínvios... Precisamos do toque de 
Midas..... 
 





No meu entender a crise que atravessamos é principalmente uma crise europeia, 
afetando os países nela inseridos e todos os que indiretamente negociam com eles 
(países da UE, daí ser uma crise mundial). A banca, que até este momento 
financiou/impulsionou toda a economia entrou em crise deixando assim de ter meios 
libertos para fomentar o crescimento da economia mundial.  
A falta de meios financeiros da banca. 
Portugal é um dos países que se encontra numa situação financeira mais agravada, mais 
até do que a própria Grécia. Os portugueses é que não se manifestam. Não existe fundo 
de maneio, o sector privado continua a ter de suportar o sector público. A crise 
portuguesa é uma crise pública, a despesa pública tende a crescer e não a diminuir como 
seria a situação ideal/esperada. Economicamente, e com a taxa de desemprego a 
aumentar cada vez mais, não se perspetiva nenhum crescimento. 
A falta de confiança para se poder investir. 
O aspeto temporal, esta está a demorar muito mais tempo a passar. Televisão, jornais, 
internet... Tentando vê-las sempre de uma forma superficial. Os média também 
transmitem insegurança. 
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A situação estaria muito melhor. Ainda existe muita gente com dinheiro, mas o facto de 
ouvirem as noticias, nomeadamente o que está a acontecer a nível mundial têm receio 
de investir. 
Não...  Nada, sempre poupei na minha vida. Claro que agora a situação é mais 
complicada, mas sempre me ensinaram " se tenho compro, se não tenho não compro". 
Com as medidas que neste momento estão a ser tomadas nunca sairá da crise. É 
necessário retirar todas as regalias que são dadas aos governantes, militares, juízes, 
funcionários públicos... tais como viaturas e motoristas privados, alojamentos, 
reformas/salários exageradas, ajudas de custo, despesas de representação, cartões de 
créditos, e muito mais. Enquanto não se reduzir a despesa pública com estes exageros 
nunca sairemos da crise. 
 
Entrevistado n 19) 
26 
Investigadora 
3ºciclo Solteiro/a 0 
Não tenho ideia de como começou nem onde. Recordo-me apenas de começar a ouvir 
relatos de declínio das condições laborais de pessoas que compõe o meu círculo íntimo, 
seguido de um burburinho cada vez mais ensurdecedor de que despedimentos poderiam 
ocorrer a qualquer momento e de empresas em risco de falência. Tal foi acompanhado 
do início da invasão da palavra ―crise‖ nos meios de comunicação de massas. A partir 
daí o caos instalou-se, a depressão abateu-se sobre a população, o desemprego subiu, o 
custo de vida aumentou e a política converteu-se num jogo de pingue-pongue de 
lançamento de culpas em vez de se juntarem e pensarem em soluções. 
A gestão ―fabulosa‖ dos fundos disponíveis: esbanjar o que tinha e o que não se tinha; 
O êxodo rural juntamente com o emparcelamento agrícola que levaram ao abandono dos 
campos: campos não cultivados não produzem riqueza o que leva à necessidade de 
importar produtos que poderiam ser produzidos no país; Excessiva ―fé‖ nos produtos 
importados: o que vem do estrangeiro é melhor que o nacional; Marketing nacional 
pouco estratégico: Portugal tem mais coisas que Vinho do Porto e praias no Algarve. 
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Sem marketing não se incrementam exportações. Generalização do recurso ao crédito 
para dinheiro fácil e rápido para o necessário e para os caprichos supérfluos.   
Ainda é possível descrever? A situação é um arrombo financeiro colossal que se tem 
vindo a tentar disfarçar.  
Não tenho observado grandes mudanças, excepto a diminuição do trânsito e das filas 
nas gasolineiras, assim como o aumento exponencial do queixume de que a vida está 
difícil (mas continuam a comprar produtos e roupa de marca), que é preciso poupar e 
―estudar para ir para o desemprego‖. As pessoas começaram a usar a crise como 
desculpa para justificar tudo, mesmo o que não tem a ver com a crise. O que sim notei 
foi um aumento do número de pessoas a dizer que sofre de depressão.  
Não vivi nenhuma antes desta, mas ouço dizer que esta é mais grave porque o valor da 
dívida é maior. A grande diferença é que é a primeira crise, de Portugal, com moeda 
única.  Não acompanho, sou bombardeada com notícias sobre a crise! Se eu não sei, 
logo me informam. Seja em que local for as pessoas falam sobre isso. Normalmente 
faço uma visita diária ao Google Notícias para ver o geral e depois sigo para a leitura 
dos Jornais (online) pelos quais tenho preferência.  Qual crise? Pensaria que era apenas 
inflação!  
Não sofreu alterações, mas noto que os amigos ponderam mais quando telefono a 
perguntar se querem sair para tomar um café.  
No geral não tive de alterar rotinas pois sempre ponderei bastante os meus gastos. 
Tenho uma política pessoal e gastar naquilo que vou mesmo usar ou preciso. Apenas 
senti necessidade de efetuar uma mudança ao nível do transporte: com a crise e as 
minhas deslocações constantes ficou mais proveitoso a compra de um automóvel 
pessoal. Apesar do aumento do preço dos combustíveis! 
Tenho várias teorias: 1. Vender a Madeira e os Açores. 2. Regresso a algumas políticas 
que imperaram no tempo da ditadura, como o fechamento das fronteiras às importações 
e valorização do nacional. 3. 3ª Guerra Mundial. 4. Portugal vai a leilão mundial e é 
comprado por algum país e anexado como colónia.   As políticas do Governo resultam e 
nós saímos da crise lá para 2020 (sendo realistas talvez lá para 2100). 6. A Igreja pagar 
imposto ao Estado.  . Imposto especial sobre fortunas.  8.     Fechar as portas do 
mercado de trabalho aos estrangeiros.  
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Entrevistado n 20)  
57 
Auxiliar de ação educativa 
3ºciclo Solteiro/a 
Em finais de 2006, começavam a sair notícias de que havia problemas com os 
financiamentos hipotecários nos Estados Unidos. De crise imobiliária passou a 
sistémica e alastrou-se aos mercados financeiros europeus. Esta crise económica, mas 
também  financeira, passou a social e política.  Para além de outros países, Portugal  
está a vivê-la com muita intensidade, todos sofremos e sentimos  as consequências da 
crise  e todos duvidamos quando dela  poderemos sair. Esta crise trouxe muito 
desconforto, muita insegurança e, sobretudo, muita desconfiança no sistema político.  
Os efeitos da globalização. Muitas empresas não resistiram por fragilidades 
competitivas, financeiras, de gestão, etc. Agravamento das taxas de juros, aumento dos 
preços do petróleo, aumento do desemprego ente outros levou a uma elevada escala de 
pobreza e de desigualdades sociais.  ―Portugal encontra-se numa situação de 
emergência económica, financeira e até social", palavras do Presidente República. 
Todos os anos aumenta a dívida externa, o que implica pedir-se dinheiro emprestado ao 
estrangeiro e défice acumulado traduz-se atualmente num grande endividamento ao 
exterior. O aumento do desemprego, o baixo poder de compra, o endividamento 
excessivo e muitas outras fragilidades contribuem para a grave situação financeira e 
económica atual.  
As pessoas, na sua maioria, sentiram os efeitos da crise e aí começaram a ter 
consciência de que estávamos perante uma situação grave o que as obrigou a mudar 
determinados hábitos e comportamentos, tornaram- se mais racionais e mais contidas na 
aquisição de produtos e bens.   
Quanto a mim, a atual crise deveu-se a elevados níveis de consumo e de investimentos 
insustentáveis, a endividamentos excessivos e a políticas  erradas.  
Acompanho cada vez menos, porque me sinto desgastada com as notícias, mas continuo 
preocupada. 
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Talvez me preocupasse menos senão tivesse um conhecimento mais abrangente. Sou 
menos presente em algumas situações e menos solidária (por questões económicas) 
noutras, logo o meu relacionamento com algumas pessoas pode deixar de ter interesse.   
Produtos e bens mais baratos e apenas o indispensável; Nunca faço refeições fora de 
casa; Não tenho lazeres, apenas quando posso dispor de algum tempo para ver um ou 
outro programa na televisão e jogar cartas no computador; É precisamente por ter 
compromissos Bancários (renda de casa) que sou obrigada a gerir a minha vida de 
forma  equilibrada e com muitas limitações.  Acho muito difícil que Portugal saia da 
crise com políticos medíocres.   
 
 





Os Estados Unidos entraram em recessão em 2001. Perante este fato o governo aprovou 
pacotes de estímulos de ajuda às empresas e bancos em dificuldades financeiras. Houve 
sectores que receberam uma atenção especial, como por exemplo a indústria automóvel, 
para evitar mais desemprego, pois este sector envolve empregos diretos e indiretos. 
Também houve ajudas para as infraestruturas e a criação de empregos. Baixaram os 
juros para apenas 1% ao ano, em Junho de 2003, o que gerou o ―boom‖ no mercado 
imobiliário dos Estados Unidos. Entretanto as empresas hipotecárias, bancos e gestores 
de fundos bancários, interessaram-se pelos créditos de risco (subprime) os clientes 
representam maior risco, mas  razem taxas de retorno mais altas. A valorização contínua 
de imóveis, permitia aos mutuários obterem novos empréstimos, sempre maiores, para 
liquidar os anteriores, em atraso, dando mesmo o imóvel como garantia. Também era 
frequente, os bancos cederem créditos particulares, pelas diferenças de novas 
avaliações. Gerou-se uma cadeia de venda de títulos com compra e venda na base da 
confiança da compra do consumidor, sem que o primeiro valor estivesse liquidado. Em 
2006 o preço das casas e as taxas de juros não pararam de subir e os proprietários 
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ficaram com dificuldades de poderem pagar, já que os contratos previam correções. 
Entretanto também as instituições financeiras que revenderam derivados desses títulos, 
ficaram sem liquidez e consequentemente, retração ao crédito. Esses derivados são 
papéis de outros ativos, estes tem o propósito de limitar, assumir ou transferir 
determinados riscos. Com esta situação certas instituições congelaram os resgates, 
porque eram difíceis de avaliar os valores dos investimentos que estavam ligados às 
hipotecas de risco. Tudo isto gerou desconfiança e pânico aos investidores e a partir daí, 
umas foram compradas por outras empresas ou bancos. Tudo isto gerou uma bola de 
neve e todos os sectores da economia foram afectados. O governo americano em 2008 
aprovou um pacote de ajuda com o objectivo de ajudar os Bancos , empresas de crédito 
e empresas .O alastramento de contágio e o fenómeno da globalização estão patentes, 
pois que à muito que não existem fronteiras, em especial na economia . 
A ganância , a especulação financeira, a fragilidade da justiça, a corrupção. Os Estados 
atuais, são na verdade, regimes viciados, que se mantêm ao serviço de grandes 
interesses financeiros e mafiosos, maçónicos. Autenticas sociedades secretas. Usam a 
Democracia e o sistema político representativo da forma estipulado, para distribuição de 
poderes e benesses como uma pirâmide.  Tem-se valorizado demais quem vive com o 
dinheiro, do que quem produz emprego e produtos essenciais, para a sua independência. 
O modelo seria os Países se tornarem mais autossustentáveis no equilíbrio entre o 
homem e o planeta e a qualidade de vida, com melhor distribuição da riqueza, impondo 
limites. O PIB. seria constituído por estas variantes e não só pelo produto. 
Muito má. A realidade é para ser dita. Portugal não teve homens a governar com 
capacidade e verdade. Quando temos um Pais que gasta mais do que produz, ainda se 
torna mais difícil enfrentar as adversidades, ou fazer as correções. Portugal está numa 
situação mais gravosa porque não acautelou ao longo dos anos o que era óbvio. Foi uma 
fuga para a frente, agravando sempre mais a situação com contratos ruinosos , com 
empresas publico-privadas, empreitadas, etc, etc.  
Para a maioria dos portugueses alterou-se tudo. A vida no dia-a-dia, tornou-se mais 
difícil, nos hábitos de consumo e poupanças, na alimentação, saúde, transportes, 
educação, férias, investimentos, etc. Fruto da desconfiança financeira e política e 
ausência de justiça.Com o aumento do desemprego, aumento dos empregos precários, 
gerou menos rendimentos para as famílias, e consequentemente menor disponibilidade 
para o consumo. 
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O que distingue da atual crise financeira em relação a anteriores, é que esta é de muito 
maior valor, e a moeda é o Euro, isto é Portugal não pode desvalorizar o valor da 
moeda, ao contrário que poderia fazer quando era o escudo. Também temos outros 
factores, como por exemplo, a deslocalização de empresas, provoca o aumento de 
desemprego e a livre circulação de pessoas, facilita a saída de capitais. 
Constantemente, embora saiba gerir as más noticias contrapondo com as boas (poucas) 
e revelando a existência destas. Temos que saber não dar crédito em demasia às más 
noticias, maciçamente editadas nos jornais e noticiários. Os órgãos de informação não 
cumprem o dever de cidadania e liberdade de expressão equilibrando os factos 
negativos, com sucessos presentes. 
Era possivelmente um pouco melhor, pois o aspecto psicológico também provoca nas 
pessoas um sentimento de defesa e um adiar de soluções e atitudes. Quanto ao valor do 
dinheiro e o que faríamos com o dinheiro seria o mesmo.   
Essencialmente nos gastos e controle de despesas que não são indispensáveis. A união e 
o diálogo familiar fortificou-se e obteve-se resultados. Sempre educamos os filhos para 
a realidade, porque ambos (casal) estávamos numa firma que era muito rentável, mas 
que por má gerência e más opções, acabaram por levar à falência, pois os juros e 
encargos bancários, eram já superiores em muito, aos encargos sociais e fiscais da 
empresa. Todos estes aspectos da vida têm que ser transmitidos, para melhor formação 
humana.  
Sempre fomos controlados e até atempadamente fomos amortizando o empréstimo da 
casa ao longo dos anos. Para além das prestações mensais, todos os anos, 
amortizávamos com entregas anuais suplementares, pois já assim fizemos no 1º 
empréstimo., por conseguinte a renda é baixa e cada vez menor. Quanto a hábitos 
reduzidos, consumo de combustível e férias por perto. De qualquer modo 
habitualmente, temos o hábito de reduzir os custos com investimentos, por exemplo-
Iluminação com lâmpadas leed e o próximo vou por a viatura a GPL.      
A economia molda-se à recessão e vai obrigar a correção de preços e margens de lucro 
.O pior é o endividamento do sector público e camarário que em vez de baixarem os 
impostos estão a aumentar, exemplo disso é os IMI´S, por causa dos endividamentos 
camarários e outros que surgiram ajustamentos. Nas empresas e particulares, estão todos 
nos limites. Não prevejo melhorias a curto prazo, por causa de contratos ruinosos 
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efectuado no passado. As dívidas são para serem pagas, mas vai demorar muito tempo. 
Medidas para a crise: Proteção ao emprego, apoios e criação de emprego, criação de 
nichos de mercado a nível Nacional, alargamento e acordos comerciais com a finalidade 
de exportação, levantamento de estudos nos sectores agrícola, pecaria, piscicultura etc. 
estes apoios tem que ser efetivos, monetário, fiscal, etc.  
 





Em sumula posso aludir que as crises económicas não constituem um fenómeno 
específico do período contemporâneo. Na realidade balizaram toda a história das 
sociedades humanas. Contudo, o desenvolvimento capitalista conferiu características 
próprias á sua evolução. Inicialmente as crises foram de subprodução agrícola, a partir 
do séc.XIX tornaram-se em crises de subconsumo global associado a um desequilíbrio 
entre a produção industrial e a procura solvente. No que concerne à crise contemporânea 
dificilmente se determina o cerne da inversão brutal da conjectura que faz suceder num 
ciclo económico, uma fase de depressão a uma fase de expansão, no entanto será 
pertinente referir, que os desenvolvimentos da crise que alastra no mundo atual teve 
desenvolvimentos mais marcantes a partir de 1974 na sequência do primeiro choque 
petrolífero marcado pela quadruplicação do preço do crude. Este movimento no sector 
energético propagou-se a outras matérias - primas de maneira ainda mais violenta. 
Desencadeou-se então um processo complexo. Com diferenças de país para país , 
desenvolveu-se um a engrenagem de recessão  a partir dos mais industrializados.  Por 
um fenómeno em que os Portugueses foram percursores á 500 anos atrás: A 
globalização.  Uma regressão em fase embrionária.    A consciencialização, ainda 
ténue, da precariedade laboral, social e cultural em que estamos mergulhados. Ao 
contrário das crises de 1900 - Rússia; 1920- Japão;1922-EUA  entre outras a velocidade 
de informação não tinha efeitos tão devastadores. 
Renitente e inconformado. 
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  Quiçá psicologicamente mais tranquilo. 
  A crise que ora vivemos é marcada essencialmente por uma rotura social caracterizada 
por inúmeras formas que temos a obrigação de reverter em prol da característica inata 
do homem como ser social. 
 Consumo de nicotina. ( A crise também tem aspectos positivos)  
Como qualquer país sai: Com o sacrifício de muitos em benefício de poucos. 
 
 
 
